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·tRÓ·NitA DE FÁTIMA 
desejamos a · continuação das que, de futuro, todos os anos ti ma ,_ a terra dõs seus e nos­
suas melhoras e uma feliz VIa- nos proporcione o prazer de o sos encantos. 
gem de regresso ao seu país, vermó8 durante alguns dias en-
pedindo-lhe ao meamQ tempo trenós, na .teqa sagrada da Fá- Visconde ·de A1onldlo 

(13 de Setembro) Vamos hoje, como prometemo.i, 
examin:tr os selos da nossa. reli­
gião, a ver Se descobrimos nela 
alguma nota que se não encon ... 
tre nas outras. 

da de de «frades> protestantes ... 
pois acabaram por se PJI.SS'Il' com 
armas e bagagens para o cato­
licismo, até com o jornal que U· 
nham! J ~eregrioação ~iocesaoa ~a Guar~a 

Doi• factos. ambos importan· 
tea. 'mas de índole completa­
•ente ·dife~ente. tornaram assaz 
.. sinalado o dia 13 de Setem­
bro· dêste ano: a grande pere­
finação . ofici~l da diocese da 
uuarda e a piedosa trasladação 
doa resto• mortais de Jacinta Je 
Jeaua l\1arlo, uma das três · tes­
temunhas das aparições, para o 
ccmitérig paroqu'lal de Fátima. 

Oa peregrinos da nobre dio­
cese egitariiense, que eram em 
llÚmero &uperior a cinco mil, 
eeKUiram para a Lourdes portu­
&Ue&a, parte dêles, no dia I 2 de 
madrugada. em três combóios 
tapeciaia, pela linha de Oeste, 
até Leiria, e a outra parte, na 
tarde do dia li, em centenas 
de automóveis e camionnettes. 

O organizador desta grandio­
la e imponente manifestação de 
piedade em honra da augus_ta 
Raínha de Fátima, delegado 
.fara êsse efeito por Sua Ex.c~ 
J{ev.ma. o Senhor D. José Alves 
:Matoso, ilustre e venrando Bis­
po da Guarda, foi Mons. Cóne­
go António Pereira d.e Almei· 
Ód, Vigário Geral Substituto e 
Stt.relârio paTti.cuia.r do mesmo 
Ex.""" Prelado, que não se pou­
pou d uabalhos e fadigas para 
que ela fôsse coroada do mais 
tisonjeiro êxito, com~ realmen­
te foi. . 

O primeiro 'combóio, fo~ma­
~o em Celorico da Beira com 
'mais de oitocentos peregrinos 
·:daquela região, era presidido 
por êste distinto sacerdote'. 

O segundo combóio, também 
:com cêrca de oitocentos Pere. 
grinos, partiu directamente da 
~uarda sob a presidência do 
·~irtuoso Prelado, que era acÔm­
panhado pelos revs. Cónego dr. 
Uoão Gomes de Carvalho, Juiz 
prosinodal, e P. Alleu dos San­
'tos Pires e P. Adelino Alves 
~enro, respectivamente vice·-rei­
J_or e professor do Seminário 
~aior. · 

No terceiro combóio, que 
transportava ainda maior núme­
ro de peregrinos, veio a presi­
dir Sua Ex..c1

• Rev. Ul• o Senhor 
O. João de Oliveira Matos, ve­
nerando Bispo Auxiliar. 

Os dois primeiros combóios 
~a peregrinação diocesana da 
Cuarda chegaram a Leiria às 
primeiras horas da tarde, ten­
~o sido os peregrinos imediata­
mente conduzidos em camion­
nette.s para a Cova da Iria. O 
último chegou muito mais tar­
~e , já de noite, e com grande 
atraso. 

Duranle a noile . 
Antes de se miClar a recita­

tão do têrço do Rosário que 
costuma preceder a procissão 
das velas, todos os peregrinos, 
excepto _,s do último combóio, 
que só chegaram ao local das 
aparições cêrca das duas h c: .lS 

da madrugada, se reüníram na 
~apde escadaria da Basíli;a, 
onde Sua Ex.c1a Rev.ua o Senhor 
D. José Alves Matoso lhes deu 
a bênção. 

A p:~cissão das velas, que de­
correu na melhor · ordem, cons· 
tituiu um eapectáculo extraordi­
nàriamente deslumbrante e en­
cantador. Para isso con-:~.reu 
também o tempo, porqu~ o ven­
to. que até · então soprara com 
certa violência, amainou entre­
tanto e :. lua iluffiinava com o 
•eu pálido e suave clarão o 
:vasto recinto sa&;ado. -

Tinha-se incumbido de fazer 
a prêgação do têrço do Rosá­
rio, durante a cerimónia da ado­
ração nacional, o ilustre Senhor 
aapo Auxiliar da Guar<:b, n· as, 
deVido ao atraso do combóio 
em que vinha, não poude cu -
pri::- êue encargo, em que foi 
Nubstituído pelo ilu3tre e \"tne­
'"<<<ll> 2xdadn a~ l.euia. 

Celebrou a missa da comu­
nhão geral, às seis horas, o rev. 
P.c Manuel Antunes, sobrinho 
de Sua Ex. cl6 Rev. Alll. o Senhor 
D. António Antunes. Bispo titu­
lar de Ribma e Coadjutor de 
Coimbra. 

Cêrca de vinte sacerdotes, re­
vestidos de sobrepeliz e estola, 
distribuíram pelos fiéis, durante 
longo tempo, o Pão dos An­
JOS. 

Comungaram umas dez mil 
pessoas. 

Em primeiro lugar, notamo~ 
isto: que a rellgiáo católica é a 
1mica, entre tantas, que se en­
contra. em tOdas as partes do 
mundo - e sempre a mesma. 

Estas coisas sabe-as tôda a 
gente que lê; mas a êste respeito, 
e claro, êsses protestantes que 
~parecem cá pela nossa texra a 
pescar ingénuos, não dizem nem 
uma palavra. 

Ora agora pregunto eu: have­
rá qualquer outra religião, que 
possa apresentar um livro como 
aquéle a que me refiro? 

Há. alguma religião que vá pe­
lo mundo todo conquistando as- · 
sim a tódas as outras. elementOs 
delas e dos melhores? 

Pouco depois das nove horas, 
celebrou mis. 1. de Pontifical, na -
altar exterior da Basílica~ o no­
bre .Prelado da Guarda. 

Vlmos que há centenas de sei­
tas protestantes, que não estão 
de acórdo umas com as outras, 
nas nações chamadas protestan · 
tes, porque a maioria dos seus 
habitantes professam o protes­
tantismo, divididos por essas 
centenas de seitas. Mas essas sei­
tas. quem poderá dizer que se 
er.contram por tOda a terra, eo~ 
mo o catollci.smo? Algume.s nem 
conseguem desenvolver-se na..s 
próprias nações onde nasceram, 
e têm esca.sso nUmero de ade­
rentes. 

Os católicos são cêrca de tre­
zentos mUhõe8, não há região. do 
mundo onde os não haja e inva-· 
dem as próprias nações protes­
tantes. Assim, para citar um 
exemplo só, na Alemanha, onde 
nasceu o protestantismo, de 60 
milhões de habitantes, mais de 
20 mllhões são católicos. 

Não há. E nc.tem. que isto que 
se passa ag()ra é o mesmo qul::l 
sempre !ai! A Igreja católica, em 
todos os tempos, em todos os po­
vos e através de tódas as perse­
guições e lutas, nunca deixou de 
ser isto mesmo: o grande foco 
de luz que buscs.rant os melho­
res espirit.os de todas as outras 

A missa dos doentes foi cele­
brada pelo aeu dedicado e in­
cansável Coadjutor. 

Deu a bênção aos doentes 
com o Santíssimo Sacramento 
Sua Ex."' Rev.- o Senhor Ar­
cebispo de f.vora, ' O. Manuel 
Mendes da Conceição Santos. 

Celebraram-se ao todo, nos 
vinte e dois altares do Santuá­
rio, aprOxinladamente trezentas 
mtssas. 

Ao evangelho da missa dos 
doentes, pregou em língua por­
tuguesa um sacerdote inglês que 
tinha feito os ~cu., estudos no 
Colégio doa lnalesinhoo, Clll Lis­
boa •. e é actualmente pároco de 
Leicester. 

A alocução ent.iio proferida 
vai publicada noutro local. 

1 mislêocia 
Assistiram aos ácto.i rdigio. 

sos vários grupos de estranjei­
r ... s, entre os quais havia frê:.n­
ceses, alemães, inglêses, espa­
nhóis e holandeses. 

To 1aram parte nas procissões 
do costume cêrca de cem ban­
deiras, quá.ii tôdas pertencentes 
à peregrinação da diocese da 
Guarda. 

Entre elas estava também a 
das criadas de servir, sócias da 
O. P. F. C. daquela cidade, 
q-...: tiveram na Fátima a sua pri­
meira reünião colectiva. 

·Ao grupo das criadas de ser­
vir da Guinda em número de 
quarenta e seis, vieram juntar· 
-a: muitas outras da Figueira, 
de Leiria, t.vora e doutras ter~ 
ras, que perfaziam com aque­
las u~ total de cento e cinqüen­
ta raparigas. 

Viam-se entre os peregrinos 
várias r -~giosas de diversos lns· 
titutos revestidas d ... ..: seus hábi­
tos. 

Uma cura 1· 
Depois da bênç:o do Santís­

simo .... acramento aos doentes, 
l. ..• pál'al:tit.:ú levantou--c c;a ma­
ca em que jazia, e no meio duln 
grupo de servita.s que o aco~­
panhavam, ~ ·-biu cvm desemba­
raço os degraus da escadaria da 
Basílica, dirigindo-se para junto 
da Imagem de Nossa Senhora 
de Fátima, a-fim-de lhe agra· 
decer a sua cura. 

Um"prótestante do Pôrto, que 
tinha ido i Fátima em serviço, 
converteu-se, abraçando a fé 
católica. 

O lpóslolo ~e Fálima 
Assistiu a esta piedosa ceri­

mónia, assim como a todos os 
actos religiosos comemorativos 
do dia treze, o rev. dr. Luís 
Fischer professor de História 
Ecle;..~:Stica na Universidade de 
Bamberg (Baviera-Alemanha). 

O piedoso sacerdote e sábio 
professor, qt:. ; cot., a sua pena 
de ouro tem enriquecido a já 
vuta bibliografia de Fátima de 
numerosas obras de profui-tda 
erudição e alto relêvo literário, 
é, como se sabe, o autor duma 
interessante biozcafía, em língua 
alemã, de Jacinta Marto, cuja 
trdução portugueaa breve ... ... n. 
te será dada à estampa . 

Aa wande amUro de F átirn.a 

> ' ,... . .. : ' 

;.:.,. 

Há rellgiõe.o;, como o budismo, 
que têm centenas àe milhões de 
aderente3; mas onde se encon· 
tram? Em determinadas terras 
do mundo, como na tndia, no 
Japão. Mas quem encontra essa 
religião em tOdas as outras ter·· 
ras, como encont-ra o catolicis­
mo? 

Mas há mais e muito mais cu­
rioso. 

O túmulo elos pequenos videntes franci~o e Jacinta no cem1tério paroquial de Fátima 
o- catollcism<>; ent~e tódas as 

religiões, é a lmica que conquis­
ta aderentes em geando quanti­
dade a todas as ould:as! 

Jacinta, a "Fiorinha de Fátima, 
E notem muito bem isto: quan.­

do digo que o catolicismo con­
quista aderentes a tOdas as oc­
tra.s religiões, não me refiro prO­
priamente aos missionál'1os. C01n 

Oferecia um aspecto de~veras cabeça, o rosto, os olhos. a boca 
singular o cortejo que, pouco de- e as orelhas da criança? Porque 
pois do meio dia de 12 de Se- será que os seus traços flslonó­
t~mbro, atravessava, para as micos Pstãü ainda claramente 
bandas de oeste, as ruas ae Viia l econheciveis, a-pesar-da cria.n~ 
Nova de Ow·ém, em dU·ecção às çn ter monido com uma pleure­
montanhas de Fã.tllna. sia. pw1.1lenta e de o cadáver ter 

Os aldeões que se dirigiam pa- sido coberto com .;~l abundante? 
ra o mercado semanal da vlla, Não serâ isto o principio da 
paravam, admirados, os seus veí- glorificação da criança que pas­
culos e olhavam cheios de curio- teu a sua curta existência na po­
sidade os quatro automóveis que, breza e no esquecimento? Que 
sem a habitual Yclocidade, mas significa a. celeuma que. por tOda 
lenta e solenemente, passavo.m o. parte, se tem levantado acérca 
a seu lado. desta humilde pdStorinha? Não 

Que significaria a4uilo? será isto a confirmação das suas 
Na paxte poste1·iot do primei- virtuC.es c graças? 

ro carro ia. atravessado o quer No últlmú dos quatro automó­
que fOsse, coberto com ricas e veis iam os pals da Jac1nta. A 
prec10sas colchas de seda. senhora Olimpla. Ma1·to levav~ 

O dito carro era guiado por os olhos inundaaos de lágrima::; 
um cavalheiro de apaJêncta di:;- c o cot'c~.ção a sangrar pela re­
tinta. e, a seu lado, ia sentado r!ovação aa sua dor. Esta crian~ 
um menino dos seus cinco anos, ~a era a sua fiJha predilecta não 
que segurava n~ mãos um gran- só por c<4usa da grande graça 
Gc e Uno o 1amo de flores. com que foi distil1guida por N .10 

No segundo can·o iam· dols S.l- Senhor<.:., mas tambêm por caus.l 
cerdotes de sobrepeliz c estola tias dores e sofrimentos que a 
branca, no terceiro. algwnas 3e- sua m1ssão celeste atr~iu .sObre 
nhoras, ~. no quarto, dois mo- tódn a sua fam1lia. 
üestos car,1poneses. A ecu ladc sent~va-se o ma.ri· 

o cavalheiro de aparênc;a dis- üo, Maauel P~dro Marta, o ln­
tinta. que guiava o primeiro ca1·- ~eHgen~e aldeão que, com olhos 
1·o, era o Barão de AlvaiJ.zere. A penetrantes, julgou os &cont~­
criança sentada ao laào era seu clmen~os de 1917. e que viu nas 
iilhinho Lms Miguel. O que o aparições cic Fá1.ima o decio de 
Ba.I·ão conduzia. debaixo de 1icas D~us numa época em que tõda 
colchas era o tesouro de sua Ia- a gf'nte os encali\Va ainda com 
milla, o invólucro mortal de Ja- .!lcepticismo. 
cinta Marta, a mais nova dos N:lú ·será. jâ isto uma parcela 
três pastorinhos aos quais N." <ia recompensa divina pelos mo­
Senhora se dignou aparecer, em, mentes àe amargura que sofre ­
Fát!ma, no ano de 1917. mm êstcs pobres pais, ao per-

O caixão que encerrava os res- manece1·, qual rocha altaneira, 
tos mortais da Jacinta fOra pré- firmes e inabaláveis na sua fé e 
viame)1te enfeitado e adornado, na sua crença, no meio da l'es­
com extremos d~ carinho, pelo sac:l. das opiniOes'l 
Barão e sua famllia que seguia o cmtejo ia subindo lenta-
no terceiro carro. mente pela estrada alcantilada. 

No segundo carro, seguiam o da Serra d'atre. Eram cêrca de 
cadãver dois sacerciotes. Ao hdo treze horas e meia. quando os 
do seu distinto e flel intérprete, automóveis entraram na Cova 

efeito, podiam dizer-me: - Que 
admiração! Os missionários vão 
para o meio dos budistas, ou dos 

go que souberam que se tratava pretos e selvagens, prestam-lhes 
do corpo da Jacinta, comprt- serviços e ensinam-lhes a doutri­
miam-se, respeitosamente, à vol- na, não admira que convertam 
ta do caixão, beijavam-no e to- alguns e mesmo muitos. 
cavam-no com os seus terços. Não. Não é tsso o que mais 1m-

No froutispicio dêste modesto porta considerar . 
cemit~rio de aldeia estão escritas Estejam atentos: publicou-se 
as seguintes palavras: êste ano na Alemanha um livro 

NO .;; ossos que aqut estamos, n:uito interessante. Chama-se 
Pelos vosSos esperamos. êle: Homens que vieram para a 
Quem teria jamais pensado Igre;a. E quem são êsses homens? 

que o séu portão seria um dia o autor do livro reeolheu as 
transposto por um Arcebispo, ai· declarações de 42 convertidos, to­
guns Monscnhores e numerosos dos gente culta e todos da actua­
sacerdotes para sepultar os res- Udade, homens e mulheres de 
tos mortais de dois pequenos e nossos dias, que contam porque 
pobres pastorinhos? Para ~tes Iol que deixaram as suas reli­
eleitos d'e Maria, mandcu S. Ex.a. · giões e se fizeram católicos. 
Rev.ula o Sel)llOr BisPo de Leiria Pois bem: êsses homens e essas 
construir um singelo monumen- mulheres pertenciam às mais di­
to. Que flagrante contraste en- rerentes religiões, uns eram pro­
·tre as outl·as sf'pultm·as rasas e testantes, outros budistas, outro3 
o sepulcro do;s; dois pastorinhos! judeus, outros mações, outros 
cExaltavit humlles - exaltou os não eram nada. viviam sem fé 
humildf"S). · nenhuma bem determinada - e 

Logo que o caixão da Jacinta todos foram acabar, quãsi todos 
e a urna que continha as ossadas depois de longas luta.s consigo 
de seu irmão toram colocados e mesmos e com as familias, no 
fechados nos · respectivos gave- se1o da nossa Igreja Católica! E 
tões, pegou o Bru:âo de Alva!âze- não eram pretos ou selvagens .ca.­
re no lindo ramo Qll~ trouxera. çados nos sertões com presentes 
e distribuiu-o pelos cll:cunstan- ou serviços dos missionários. 
tes. Todos. desde o Senhor Ar- Eram pessoas cultas: êste era. 
ceblspo até ao último camponês, médico e professor de universi­
receberam uma flor como recor- dade, aquêle era um poeta de fa­
ô.açáo da «Florinha de Fáthna>. ma, aqueloutro um aspirante de 

Isto não foi um entêtto vul- marinha, que é hoje contralmi­
ga.r, uma u·tste separação em rante da marinha. japonesa, e 
presença da morte. Radiantes de ainda outro era sectário Ilustre 
alegria, salram todos dali na duma religião da 1ndia, depois 
convicção de terem assistido a perdeu a fé nessa religião e 
um acontecimento extuoordinâ- andou percorrendo insatisfeito 
rio, a um espectáculo que hã-de muitos erros que se ensinaram 
constituir um marco mtllário na na Europa - e lá foi cair nos 
histólia da . cSanta Criança>, br~os amaráveis da Igreja cato· 
quanào, wn dia. as suas virtudes ltca, e fêz-se padre, e Jesuita, e 
e solrimentos, a sua missão ce- hoje é professor numa Universi­
lestiai e as alttsslmPs graças de dade católica de Roma! 
qlie foi cumulada se tornarem J M vezes há conversões que dã.o 
conhecidas e tize.1.em o ci.l.·cuh.o brado. Não há muitos anos, em 
do mundo inteiro. Inglaterra, surgiu uma. comunJ. .. 

(CotltinHa na z.• pdg.J 

,..,.. ......................................... .. 

VOZ DA FATIMA 
A «Vor. da Fátima» é 

a public.ação de maior 
tiragem em Portugal. 

em 
piares assim 

Em agosto tirou 309.278 e 
setembro 314.633 exem· 

distribuídos: 
I 

Algar.ve ... 
Angra .. 
Beja ... .. .. 
Braga ...... . 
Bragança .. . 
Coimbra ... 
Évora ...... , 
Funchal .. . 
Guarda ... .. 
Lamego. 
Leiria .. 
Lisboa .. ... , 
Portalegre .. 
Pôrto ... '·" 
Vila Real ... 
,Viseu ... .... 

Estranjeiro. 
Diversos 

Total -·. •. 

Ago•to Setemb. 

4.128 4.193 
.16.810 17.160 

3.986 3.986 
68.359 68.741 
9.149 9,093 

.15.184 .15.487 
4.000 4.000 

18.826 18.893 
30.990 31.027 
6.4671 6.804 

10.931' 11.770 
7.871 8.047 
7.687 '7.748 

42.466 43.268 
32.604 32.942 
9.615 9.864 

289.073 293.023 
3.598 3.598 

16.607J 18.012 

309.278 314,633 

Aos Ex .... Assinantes 
A c<Voz da Fátima~> tem tantas 

centenas de assinantes que nun­
ca. pagaram as suas assinaturas 
qqe, com regularidade, rec~bem 
já há anos!!! 

L certo que a fc Voz da F átiman 
não faz cobrança pelo correio, 
mas conta com a generosidade 
dos ~s ~á:v~s assinantes. 

dr. João Venàr..clo, sent:!va-sa d a Iria. No Santuãrio de N." Se~ l'f"""'=========""'=""'==""'""'=""'""'=""'=======,;=============;l 
cabisb:lixo e pensativo o «P .• Fis- nhora do Rosário d·e Fãtlma, es · u-- . 
~~;;o~: c~~~~:~~~?a~~ t~?g;,.~~ ~~~~~cio~'::~r:It~.i~·~~i~~~:o ~! Eon~aéração da Diocese da 6uarda a N." S: do Rosário de Fátima 
fo da cFlorinlla de Fã.tima~. en- Arquidiocese de :tvora e Diocese 
carregado por S. Ex.a Rev.wa. o de Beja. Era, além disso, véspe- s ao Vossos pés, ó gloriosa •os seus operá.ri06, as diversas l&incero de filial amor. 
sr. Bispo de Leiria, de presid.il ra do dia 13 de Setembro. Por Senhora e carinhosa Máe, a dio- r.Iasses da sociedade, pais e fi. Quereii\06 englobar ainda nes· 
à trasladação do ca<..áver. êsse factc foi 0 cadâver da crian-· cese da Guarda, que humilde e lhos, jovens e anciãos, até mes- ta consagração aquêles que não 

Comn são admirã.veis os desl- ca transportado, no meio de confiadamente a Vós se cansa- mo as el'iancinhas, que em cólo têm a dita. de Vos amar, e que 
gnios da Prcovldêncio. que o cha~ grande concurso de clero e povo, gra neste lugar bemdito, onde uníssono Vos aclamru;n e Vos talvez em desvairo insano se 
mou da sua Pâtria distante a para a capela das confissões, on- vos dignastes aparecer. auerem ;~or sua Rainha. revoltam contra Vós: são nossos 
êste pais para, com meticUlosi- de s. Ex.~- .Rev.11o• o sr. Arcebis- Virgem Santa. Senhora do Ro- Prostrados, pois, a Vossos pés imlãos, são Vossos fUhos, 6 Mãe 
úade germânica, examinar os po cte :€vara rezou missa de cor- sário de Fá.thna. volvei um mei- neste santuario, Que V06 esco- bondosa: em seu nome Vos invo­
ve&Ugtos meio apagados da pu presente. go olhar de amor a estes vossos lhestes e abençoastes, a Võs nos camas. e para êlea pedimos tam~ 
4'Santa Cli~.nça» ! Era comovente e a.n·ebatador filhos, que vieram de tão longe, r.on~agramos todos, -· Pastores bém um olhar d'e misericórdia e 

O que se está pass>ndo é já 0 cântico d~s psalmos. <Quis as- desde a cidade mais alta de Por- e !leis da dioce>C da Guarda, que ternura. 
o cumprimento da predição que cendet ln montem Domlni aut tug:U, dessa Beira, onde se er· dora-avante será mais Vossa am- Eis-nos. pois, todos sem excep­
Jacinta têz poucas semanas an- quis stnbit in loco sancto ejus? guem alterosos os Montes Her- da; a Vós nos entregamos com Qão, unidos num só coração e 
tes da sua morte. Innocens manibus et mul1dO mfnlos e onde labuta e sofre tudo o que nos pertence, e pedi- numa só alma, a vibr3l' de amor, 

t uma po. Plllaçê.O laboriosa e cren- ma-Vos que nos tomeis pa.ra to- proclamando à face do c•u e dr, cEu voltarei para Fdt ma, mas carde. - Quem subirá ao mon- "" 
sômente depois da minha mor- te do Senhor ou quem estará no te, e a todos, aos que viemos e do o semPJ.·e d"ebaixo da Vos:sa terra que VoS806 somos. e Vossos 
te,. A predição da criança, fei- seu r:antv lugar? o inocente de aos gue ficaram, mas nos aoom- especial protecção. Vêde-nos a queremos &"r. 
ta hã 15 anos, reallzou-sc ple- mãos e 0 limpo de coração>. :oanh!~m em espírito, fazei sentir todos, Senhora. mcsmc aos au- AceitaJ., SEnhora, a nossa. tillal 
rsamente, pois 0 seu corpo a caca. Passado algum tempo, proce- , c benéfico tntluxo da Vossa ma- sent-es que a nós se unem em consagração, e sêde para. nós e 
de ser sepultado no tranqüUo ce- deu-se a condução d'o cadáver tema! protecção. osp!r!to, fazendo acto de vassa- para os vindouros a Mãe e a Rat-
rnltério qo Fátima. para 0 cemitério paroquial de Aqui tendes, Senhora, a dioce· !agem, e e1·gueado para. Vós os nha que o Senhor nos deu, e que 1 

Que significnrà 0 facto ex- Fátlm.:.... Entretanto, foram che. se intelrn, - ~ seus Prelados e olhos. - quant..os maJ.'ejados de os nossos coraçOes elegeram { 
traordiné.rio de ;-;e encontrarem. gando nwncro.so.s pell:"grtno::; que ClS Sacet'dotes, multas das suas h1grtmas! - numa súpllce. llu .. aclamam para. .sempre. 
~-quando da abertura do cab.:ão, tiwTam a fC'llcldade de fll'l::i!iltir t•orporacões. os seus patrOes (' mUde e confiantr, num arranco A..--sim :;eja. 
.Del·(eitamente illCOffllPtOS li . a este ~jng\ll~r CSDCÇli\C\1!0, l,o· 1:'-----· -....;-._ ____ _..__.,._=·...;;;-·;.,.;-._.-.. __ 
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De .como a fé católica. 
penetrou no Anam peta 
acção dos ·Portugueses 

A P~"Ql/Q~ito. do z:v,., qMtnitu 
KE ficn Buc BA Rat TH'A7'/l;l 
Van e<!i Hienra T.4I l,ANG Fá­
tim~ T~ng sôbre as Apariçõe-s 
de f4~ de qlte demoS: noti­
cia ~o n,wsq. nUmero de 13 tte 
Julho tran!'er~os hoje. çom. a 
tievf!;tq; vé1.tia uma interessantis­
<ima :P03~l!C"' 4f,t cOnferência 
,·eal~-4 na Sociedade de Geo­
frafilk <te Lisboa por Sua Ex:-'• 
.Rev.~ o sr. D. JOsé da Costa 
l/unes, Venerando Bispo ~te lvlu.­
eau, sôbre o Padroado Português 
f;Q. O.WI.tt;.. 

• . . 

Coisas · que eu penso 
(CbHtítt~u><;i{fJ 4~ I~" p~ina) 

r~ WvtoA- l!Q{!lo-.a,!jllêk> há. a&. paixõe& se apag-aram, volta­
muitos! Aquêles 42 convertidos ram para Deus•e morreram ar .. 
Htão todos aínda vivos; mas há rependidos do seu desvario de 
livl:QS semelhant-es q'tre eon~am• aTguns anos. Não há ~ ~ 
CO!l~<:.t~ de. Q.Ut>;QS, ll.onteus no- llllwn que n.a sua terra. não pos­
tá v~. rool1!>$ w, polJ~ot> :mos - :m ai\On:ta• casos dês:;es fllbl:6 
e se qutséssenl06 escrever sô os JM'ódig<>s· que depois voltaFam à 
nomes s4 áos grand.eJ; c.o.n.vcrtJ.- c.asa paterna. 
áo'l. d& tod!ls os sécU},o,s,. de~de o, E< quanto àqueles· que passam 
tew.uo ® :ti<!SSO Senbw:. J;·Odieln po~-a o protestantismo, Ull5 !a­
ter a c~rte'!.~L d~ Qu.e n.ão. ct.egll- ,zeui-nq porquq lhe acenaram 
V4lll as. qU'I-\l'Q. J;>4g~AA,s <lP n~ssq com b epeflc.ios; outTos poYque ~·­
joJ;IliL\. E alll)lns. ~ra.u1 as mai!lres sim s~ vlra.m liVJes de cer\Ds 
1nteiW;êJ.ll:~ d<~-&~u ~e~o. como p:;:eceltos lnc<)mo<1os; ao pa,sso 
8:\~•-'\iO~Jllo, cu.ia:oo,l:>l;O\& as: que. IJ1.Ultisstmes dos conqu~ 
&~Till!r&lll. ~!;>. qu.a~;~,Uqaci~ e R~la dos pela IgreJa católi<;a d\'IX&­
Y<;úS!dade. ram, ao eo.trar nela. d& ·gll$10< 

E é dêle 'esta frase, q\je tQdos os gra.n<1es benef!cios e p~~SSaram a 
&l:ai\<Iel!. cqnve1:tido,s, sentiram. aceitar voluntariamente êsoe"' 
~WJIIO, CO>JIO ê~: - Fll:este-nos incómodos preceitos. 
l>'ll'O. tl, Senhor, e o nosso co~a- E ~epoi~ retTa quási geral~ M 
ção anda inquieto emquant o não outras rellglões lev..m da cawn-
4et;cans~ em tt! cismo o que ela. tem do ptnr; C" o 

Mas aiora h,ãa-<te dizer-m~ : catoliciSmo ni buscar IIII autra.o· 
'l:am)>é)ll tmJ. to!los Oil: tem]i~Qq o que elas t!m de melhQl'. 
l:jcuve mUi~. h~;;m<;m. qu~ l!"r4~- li) bte à o prirne!TI' ~IQ; 110•· 
.:a111 a (ti "'l<tól\ll!i! · onde. 'Já cQIU"~:amOi! 11. ur 11\W o 
~ certQ. 'Ma,. r:;;m_bi;m é certo eatol!clsmo se distingue 'd<t-'t:Odas 

((Ue a ~~;ra1;1de. UJJiloria d~les- vive.- ~• outras rellg!õe~. Mas nâ<>· • ~ 
1·am al)..OS lol..'tge <la fé, longe de- único - e para. a outtta: ve-z o 
Deus, arrast.adus pel~1s pab;:õ.es~ vuremrs. 
mas a hora da morJ;e, ou auan.do 

P.e Miguel 

Missionoirio 

R ue das · Flores, 191 

Te/. Um-Ci11co-Quatro-Um 

PORTO 

VINHO BRAN.CO 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 
i?EPIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 
ALieia Nova - Norte 

Ajudai-nos 1pois com as vossa:. 
orações e penitências a lllçançar 
de Nossa Senhora. de Fátima . ~ 

. grande graça de recondução de 
tantos filhos ao rebanho qe Nos. 
so Senhor Jesus Cristo.- . 

Oxalá o nosso império Britân!· 
co se pudesse servir da sua m ... 
fluência mundial para bem da~ 
almas e glória de Nosso Senhor 
J esus Cristo e sua Mãe Maria 
!lantiss!rr.a e, assim, contribuir 
para que haja na tel;f(l Ulll '16 
rebanho e um só pastor, o Bum() 
P onti!ice, imico Vigário de Nosso 
Senhor J esus Cristo na terra. 

VENDE-SE 

c: l!'glesa de Seguros. 
Carro para doe~tle 

Carta à. <t';IOZ DA FATIMA.)) 
·~ ... . ~ 4 •• ,..,I""".,_C;.I . - ....,J, • 

: · .. 1 Mãi;~·'·gát.irí'tiâ ' < .>'feí:'iíui'~i 'dê ' 
Monte Rial 

I " . ,t 

às .melhores ta.x_a~. 

20....,. Av. do~ Alia~os = Pôrto ' 
Estância dos 'artríticos 
e dos gastro-intestilt~i• .. 

Sci1illingen - Uma procissão pelo campo 

.Mas ioga se encontrou lllt1 suces- uho o maior gôsto em cooperar 
sor que se eucá.rrogou, éru lugar com esta befn,. obra; tudo pela. gló· 
ao falecido. de setTlt . de ·guia u ria. de Deus, com e POI' )!urla !h­

ruultidã.o dos devotos. Uma roulhet· iliz: t<Desde que :se 
Algum. teJnpo depois de.::pertou ostabeleccn o têrço em boma. rJc .N. 

nêste~ devotos o dcs<.'jo de acab~u· Senhora de Fátima, já não se Yêim 
e de · tornar m,ais di~o o lug,u· 1 q'ltási, uo campo, mulherefl. a. cou­
c,ill romag~n1: 'fam~érÍt de!:iejavam Ycrsar, juntas, mas cad:~ uma. r~zn. 
a.lcançar uma, ã.t>l;.:.itua maior , e .e!:!- pura. si o têt·ço;J,- Uma zeJrldora. 
t~, Já. w ,-é, só a queriam de Por- fervorosa , que quá.si já._ u~o _pod_e 
tugftl pots dC\·i.u. S~J! . o:t- Y9Hl..'l.dc.U·u. andar, tem um;_~ al~grta ·tnfunttl 
Eutt:~t::m lo print.:ivil.lrãw a. cons- da poder trabalhar para · N~ Se-. 
buu· uma grutà "\t:taior, troux& uhora e oferece todos- os -seu!' 50-

ra.Q.l ein cru·ro.S ~s p~,dra " !la _quar- fr!me~tos a esta. F..aínba cel~~iaJ. 
t:w que haHa. t:!lli ~raudc nunterõ Ja, llaO quere recobrat· a saúile, 
um. matp.s vi.sillli as e ~.:om elas cons- màs Só-·:sofrer poJ• ' uEiau. - Nurua 
truír:un um~ !!l·au~do gruta twJo casita rezam tõd"as as noites1 os pais 
trabulho voluutNrio.J Qua~do 'os d~ e família , juntoJ; o têrço . Um p&­
votos soube·mnr ·da. chegada dn. q'uenito de três -unos dorme na al· 
imagem a Hamburgo, .foi umn ale- ·cova ao pá: O têrço- a.-:-.abado foram 
gria pm·n.. todos quC' <'Ont :l!:-i snas ':'Cr a ::riança. e. encontraram,..n:l 
esmolas tinham coufribnído pnra eh" joelhos em cima da ca.tnA. 

INFOÍtl\IAÇ.I\0 ÚTIL 
PARA IMAGENS DE SANTOS, ALTA­
R.ES1 PINTURAS, DOUR.A.MENTOS 

Escreva a: 

MAIAS,l~ÃOS. EICUI!IIOI 
Cidadelha- Castelo da Maia 

'Agitas sobcr"nas no tratfZmento <líl$. 
doe1JÇas do fÍgado~ rins ~ inte$;in03j 
Bôm !lotei e pensões --. Clima m~­
gn!jico - Capela - Çarage _, Esta.. 

çào d~ Ç!-0 d~ f.f.f!O t!.rPp_r_jtJ Ol.OlÚ~ 
Rial).~ 

PedJ'r infonnaÇõcs 6 folliltDs a g._ 
rênct~ das T~rntf!_S M9N_TE RlAL '-« 

OS MELHORES 

VINHOS 

Companhia Velha 
FUNDADA EM .1756 

RUA: Di\S FLOJ:lES,. 69 

.!:PAO N.• 

A'Fariii8CiaCtlllh. Rua da Escola rolitecntca 18/IB 
. :emo.t4·• crJtia- • atn fi\J. il despesas- 6 livro Heumann .O novo metodo 4e ~ra.r 

o ooa•rvar a aaudc. 

fome'------------~----------------------~­
.tloratla --.,..-----------=---------­
Coaeel•q----------------·--------------~~----

" 

PÔRT·o- RAMOS PONTO 

• 
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Braças-de N. S. de Fótima 
leuma.lismo tinuas.o multo mal e lulsem infru­

tíferos todos 01 meioJ empregad03 
No dia. I J. de Agos\O du J9j3, ... mcu para. se (:Qnsegutr que êlc auporta~e. 

f:i:Jho Era-..\0 !oi oOri.iadQ a. r~olhe.r sem vomit<lr, os rcmédio3 e aliml:D· 
" ca.m~ por causa· dura forto ataqQe t03, tendo. já. so!~ldo ''á.tias sfneo-­
d~ reum~tismo que lhe tolheu o mo- pcs, no auge da. minha. aflição fui 
vimento. de todos os membros e lhe à. Casa. dos Jesuítas e p~ ao Rev .wo 
a.tacou o coraçà.Q. foi c;;haw.ado o P.e Domingos Fragoso um pouco de 
mé<!ico que, exalllinando o doente âgu;;1 do Flltima, aolicita.ado ao mes­
me disse; - ttVou dar ao doente um mo tempo a b.i!ôe digno 13Çc.rdotc 
rt-méd.io contra' o reumatismo que lhe qu• ~ ltmbtilSMI do meu filho na!l 
'deve fazer bem, mas quantQ à doeu- suas ora~. );la. noite seguiutc co~ 
.. .._ do cOQÇio, CIJlbofi. se tftlte d~\e, meçimos umii novt>oa a . .N .• S.• da 
fieri. tf.ld~ a ,;<4 um doeulo e nuoc~ fá.Uf\\a. O m&Jlço, a uma. ccusult<( 
lnais po<k{á • dedicar-se a. trabalhos miQb:l, não :;e opõg t ap1icaçào de 
pesa.dcs11. um ccmp.."iiuit.lo pa.r& faz(lr baixar a. 

Esta. dochnaç;'Q do ilu.slre clínico febre, embora o julgasse diflcil em 
1aSSU&to\t..alC el•vcra,3. vlsta. do. esta.do do pequeno. De vol-

ltec:QTri, c.nt.io. • !\os~ Se@ora. tct a casa det-lhe o comprimido dis­
,li• FJiciw.~ 'uja. '4t."(oçJ;o aqul est4 solvido em água. e juntei ao remé .. 
11\.Ut~ UorlfiiCtlllt:, e com.çcel a. fazer dio · alguma!:>' gQta>:t ·da. áS"Ua. ele Fãti­
~ aovt~~' CQ hourá da. mesma. Se- ma, supliea!tdo a. N, • S.• que !izes­
\\ttoa.. llrowtti cou.fe~r-me e ce>- se com que meu íilbo retivesse o 
taU4i.t. da.c UUla. esmola. conforme meêi~mcnto sem ,·onlitar. 
u c_i.J)Qa ~ e pul:)Ucar na c1Voz . Xestu linhas, t:U quir<'ra nprodu~ 
da Fátima» esta graça, se a obtives· :r:ir a. maneira tolno {Qr.uul~~ hse 
• çlt ~ pQ.r intetmédio de N'o9S:t tneu pedido, a. maneira como ~LÜ ateu~ 
• OQf,l~ · did!\ e, finalmecte, e.xpren:u;: a. mi. 

A Santíssima \ir_gcm acudiu-me nha gratid~o à infinita bQncJaQE; de 
cniW un;ta. vez . COQced~Qdo-:Qle a gra~ N.• S.• de Fátitn:1. Reeorr.lm a e!~ 
V• ~e àtcauçar ~ cura. de meu filho todo3 quanto3 soirem, que Ela ja· 
Jimei-t..Q... XQ q].timo dia. da. novena mais YOS faltarJ.. conto me ~Q faltou 
i' tl' iUldõ!.V<J. de ~. e sendo e:!c nq- ago111- a mim ape#r du. miobJ. indi .. 
't'O examillilClo pelo médico, não se gnidade, pois quo de!d~ 4lU~ se quei~ 
l&e.' tue(lnl'(Ol& }á. achaque algum no mau foi eãta a priwcira Hl que roeu 
~~ç;j,Q.._ filho ingeriu um rcplédiQ sem o vo· 

TÓ\la a família da. casa, íomcs CQ- mitar! 
u.w~:.1r, ~omo tínhamos promttidQ, No Qi~ icguiute, d~ 30, o mé!.lico 
,.JU i.lCtoi.o t;l~;: C;r:t\lS por tlo singular '-'t:io vtr o doc.ntiul•o e ficou a,dm\ra­
lcwor. ' Ag(Jra, envio a N .• S.:t. ~e do ao. sa~r 'lU.' ele ~via iuport.ado 
\'átinUl, ~:_ssa.: tsnwliuha. e peço o fa- o oomp(imido.. 
(il( Jl,l. pui.Jlicaçlo do rebtórlu. í!a Outras con1plicações se se;uiram em 
•ttl11.~ :.\· çura 1,1a ,,\'l!; da. FátiUla11 ql\C ccn~;{."".üOncia. da qucil\la..Qu{a, e sem­
\Otl.QI! os l,l.ICl!~ klQ com grande pR- vr~ a pratecção de N ,a s,a de Foi. ti-
.,~, e1plHtual. ma por iutefmédiQ ela l.t&\.la. do se~ 

l\"atúlin J~s Dores GIJt.J'T(l S:mtoário. soconcu o xneu ppbre !l-
lho que hoj~ s~ enCOt\tra 1 liVre de 

\'ilíuelho (Ca~lla_) perigo. E, coisa e:.:traordi[\ária, des.­
d~ a primeira. vez. q,ue tomou a âgua 

Tétano 4• Fátim•. José lime• começou a 
mo.vimentar d~mb."l.raçadílmeu~e o 
bmço. qqe (Qra fracturado e que até 
então se lHá."ia oon~er,•ado tigido. A 
maior satisfação que experimentei foi 
quanda pqde ir com o meu filho até 
a.> eltar de KO,SS;i. Senhora de Fá.ti­
ma, na lg{ejl. de C' · ·to Rei, agr3de­
cer a t~o bQa. ~t.;e as grandes gra­
ças com qu~ nos favoreceu. 

Levando JosC: Irme~ ao consultó .. 
rio dos m4Q.icos q•"" o haviam trata ... 
do examinaram-lhe detidament-e o 
br~ço que havi;~ ·' · · rmcturado sen· 
do de opinião que êste se encontra­
Vil. J~ e.Q'\ perfeito tstado d~ tuu.cio. 
namen,to. . 
A(ariQ' Ammct'ada de Cas/I'U Gottlteb 
Fortale~ --. Cc<Jrá - Brosil. 

Hemorragia 

loc!.:e, indusivé, o mé:i~~.:.o, julgavam 
irremcdavelmente (!Cldil!eaf Por tio 
~ode fa.Yor se declara extremamen­
te agradecido a tio poderosa Mãe. 

- Foi enviada. a. e~ta. Redacção 
uma. carta. dizendo o seguinte: -
uEm momentos d.ificeis recorri a 
N.• S.& de Fátima: tendo sido aten· 
dida. venilo por meio desta publica· 
ção cumprir um voto e agra.dccer 
t:sta. e muitas outfíls graças alcança· 
d•• do Çéu. 

Campinas - Brasil 
Ir . M .... Letfcif! de jcst4~ Eucarlsti­

co O. P. 

AdriaJIO Vieira - Vale das 
Barreiras. vem rtudcr o seu agradeci~ 
m~n\Q a ~.- S." de Fá.tio1a por ter 
alcanç.ado- a. uma pessoa. da su~ fa­
nrllla. que se tncoutrava em extréma 
dificqldadc.- um a.uxílio muiti:;.:;i.mo 
importante. 

- D . ~,\[crria José de jesus - Va­
a:os. acaba. de dizc.r o seguinte, ~m 
cat1.a cnviadJJ. a esta. ll.edac:çao: 
({l"ma meuin<4 de 1 a.uo de idade. 
filha. de Jo~o Domingos Cristo e D. 
Maria de Jesus, êe Ya~'OS, scireu 
horrivelmente com fe{iQ.;tJ; Xla. cabe­
ça; e, teudo .Jtcorddo a yários tJlé­
dicos não encontrou melhoras· algu· 
lllólti 'a-pesar-i.lc todos os cuidados 
que sua mãe com ela. tinha! Passadas. 
mais de três anos neste aof(imcnto, 
sua boa. màti YOlta-se para l'\ossa Se- . 
ubara Ue Fátima, c imediatamente 
esta bondosissima Mãe do Céu aten­
d"u as :;.uas sUplicas, alcanç.aodo i\ 
!aúde para a pequenina. MariA José. 
. \gon, cémpletamente curada, Yem t 
p:>.t ê:Jhl n\eio, cow. a. sua mãe d+ 
terra, m:müestar o seu reconheci­

mento à nossa bondosa )Jâe do Ciluu. 

Maria }osd de ]cs11-S 

- O Rev. P." Avelino de jesus dr] 
Costa - Fou.tr; da Barca, por haver 
obtido por intercessà.o de N .• S. a de 
Fátima a cura d~ sua mãe, vem tcs· 
temuu\:lar o seu *grQ.decimento para 
com tão oxcelsa. Senhota . 

- .Uanucl joaqttim Cam:r'ra -
Casal do Franco. Batalha, diz, este­
,.e muitissimo mal a ponto de ter d~ 
se lhe extrair um rim no Hospital 
de Coímhr3c- Sobrevieraw-lhe algu­
mas oul{as complicações, rols, com 
a. intercessão a NoS!a SeDhora dt~ 
Fâtima. diz t er obtido a cura a. pon· 
t.J de poder jã. tr&baUur quási como 
trabalha"" antes de adoecer. 

- D. !llarja das Dore)j· lllottra -
Li&boa, agradece diversas graça!$ es­
pirituais e temporais que prodigio­
Slmenle lhe foram, ccncedid:ls por 
intercessão de Xo!Sa. Senhora. ci~ Fá.~ 1 

tima. 
- De Vila !\·ova de 'Jazem; escre­

vem-nos dizendo o seguinte: - uTc- 1 

tez:. d~ JesU$ Viegas do Yalt, da 
Guãrda e residente em Vila Nova· de 
Taz\!m. muito reconhecida, serve-se 
t:!êst.e meio para agradecer à S. Vir~ 
g(m Nossa S.~ de Fé\UJna a conces· 
são de uma graça. pedida e obtida 
era Março d~ l.9J3· 

.Kào b esta já. a 1 .• nz que a Rai­
nha dos Céus e da t.rna. a tem atendi· 
do em suas petiçôeei,l. 

- D . .l(aria G~rma11a de .4lrneida 

a cura de um seu filhinho de três 
lll~s a. quem os médicos uão julga.­
vam possibilidade de Jecupemr ~ 
.. úde~ 

NA INDIA 
Doença de pele 

Guntur gtla April 1934 
Quero informá~lo qut; minha mu­

lber l\laria Mada;Iena. apaabou uma 
gra.vo doen~'!o da pele e tendo tido 
tratad.1. por diversos médicos ne­
oburh. conseguiu curá-la. 

Já. no último grau da doença fui 
infom1ado pelo meu Irmão Martin 
Ba.yer sôbre os milagres operados pe­
la águó\ de Fá.thna. Escrevi-lhe 
imediat;unente pt:dindo a ãgua. 
milagrosa que tc.ve a awabllida.­
de de me cn,·iar e comecei uma 
uo,·ena a ~assa Senhora dando todos 

os dias· uma .colhers!nba de fgail. a 
minha mulher. No sexto àia, c.oquau~ 
to estava. & fater a Novena. tive a 
inspiração d~ infoflllar o prior da fre,.. 
guesia do estado ~m que el~ se en~ 
centrava. , 

O sacerdote velo v!-Ja. e aconse­
lhou-me que ~ enviasse para. o Con. 
vento do S. José em Guntur. 

Agora tenho o grande prazer de o 
inforutar que minha mulher eaiu ·do 
hospital comploUmente curada.. Os 
meus maiores agradecimentos à. uossa 
querida Mie ~e Fá.timii- por ter sal· 
vo a. vida de' minba mulher estando 
ela já no se,u leito de morte. 
Qu~ Nossa Senhora nos proteja. o 

vele sempre por nós. · 
.Peço.Jhe que publique h.te grando 

milagre. Envio duas rupias para. utna 
~H:;sa. em honra de Nossa ~nhora da 
F.lti111a. V. J. Bay<r · 

ARNALDO 
CASA 

TRINDADE & 
Especialisada em 

C."' LIM.n.a 

Rádio-Amplificações sonóras­
Cinema sonóro, 

ESCRITOR!OS E OF!CIN.\ 
Rua Formosa, 307 PORTO 

CINCO MINUTOS f\0 CAVACO 

ÁS noivas e a tOdas as rapari1as que- às~ram a sê-lo 
Quereis casar-vos? 1 na.r-vos cúmpllces de pecados 
Rezai multo, para que Nossa hediondos, ~ue mancham a flor 

senhora vos taça conl\eçet a da castldlllde 0011jugal. Sim, por-
._._..,..,. ••• v .......... •.•"'.t:"'•"•""'•""'"'·"~'oYNa"o"•"•""'"""'•._ ............... ,... voSI!a vocação, e vos dê 1llXI nol.-. que pode haver verdadeiros cri· 

vo digno de v~; re~al J;Imito mes ... e se vosso marido não tem 
mais para que vos ajude a coo- fé nem temor de Deus. como ha­
servar a vossa lrescura de rapa- veis de cenvellCé.Jo a D.ão pe­
r!sas purM e honradu. até ao cru:? 

i Cff.ão coma lan{a. M fttê! 

!lls apetitosas c5nrdinhas de eoít'-

Jerva. ff.limentam muito_ l!liHS e 

c;ustam muito menos.. 

eom pã.o e htart.(eig-a. ~ 
petisco que há, 

~==========~~a=~~e 

dia do vosso casamento. l!oie em dla, sobraludo, há• 
1: Não vos prepareis eom peca- quc.ro P<eteu<la, lmpj)r leis a 

dos para o Matrimónio! Peus, IJ:Ia.ndar mals que lHe e di· 
- Nao escolhais par,. compa~ ~r.Lbq: cn4'o aceito os filhos 

nhetro da vossa mda ""' ra:JJ(Il! que Vó~ me quereis dar! s.s 
, !em Reltgtao ou de poucas c•<m· aceito os q!Le eu quiser;! 

ças! N ao vos casei• com um iô-. os !are~ est~o cheios destes 
vem que 11do seja religioso • te- crimes, que s~o a vergonha da 
mente a Deus! sociedade moderna! E se os ma-

Sabeis porquê, POI'I\Ue stri" rl<IQs ná<> acreditam no pecado, 
uma desgraça para vós e para, que nave!a de fazer? Perdereis 
os vossos filhos, os filhos que talvez a v~ alma por causa 

, Peus vos der. Ora vamos a pOr d~les .. , Entendidas? 

I 
tudo em pratos limpos. · Mas, ~to que nada disso se 

daria ( q c_ue é quâ.5i certo com 
. Uma desgraça pari VÓ$ maridos sem fé), restava no 

:!undo da vossa. alma êste pro-
porque vos arrtscareis a per- tund<> desgOsto: cuinda que eu 

der, com ele, a vossa Fé e St me salve, meu marido ntto se 
vossa piedade. P.or mais belas salvará! I rei para o Céu, por 
promessas que vos façam antes graça de Deus, mas ficarei eter­
do casamento, por mais que vo~ namente s~rada dtle, porque 
afirmem deixar-vos ' Inteira li· ·vai para 0 I nterno! Unidos na 
berdade, bem de-press"' esquece- terra e desunidos na eternlda-

) rão o que prometera-ín e de re- de! Ndo mais no.S tornaremos ti 

1 
cear é que vos nlo deiXem ·~· ver t• 
guir a vossa abençoada carrei. 
ra. A;; promessas do noivado, em f lgQrl a desgraça que é 
geral, não vão além da lua de Ptfl os filhos 
mel... 

Mais. Ainda mesmo que vos­
so marido sem fé não vos em. 
barace, um dia O\l outro há-de 
escaroecer as vossas devoçõ_es, 
e tanto vos serraztnará aos ou­
vidos, uma vez e outra, um mês 
e outro, um ano após outro, que 
acabareis por vos tornardes t!. 

1 bias e relal<adas, a Imagem e se. 
molhança do vosso marido. 

terem um pal que não pratlc& 
a Religião? Mas Isto dá para, 
contos largos, tem de ficar para 
outra. vez. Bastava ser uma. des­
graça para vó~, donzelas, para 
vos resolverdes a não escolher­
des um hom~m sem fé, para 
companheiro de tOda a vida e 
da própria eternidade. · 

lluSio fatal 
Conheço uma multidão de ra. 

parigas, hoje espôsas e mães, a :& não me digais: eu caso-me 
quem aconteceu isto mesmo. e depoiS. com as minhas artes, 

Mas, Imaginemos ·que não hei-de convertê-lo! 
acontecia convosco. Di~et.me: ·jt certo qqe algumas santas, 
marido e es\lõsa não <levem ser como se lê na sua vida, coPSe­
um só coração e uma só alma, gu!:ram converter os maridos:• 
na. !rase da& Livros Santos? mas eram santas e v~, de-cer-

- Cartaxo, recebeu por inttrces!ã,o -x...,., ..... ,. .... ,.,.. ................ '\1'\1\t ... ,v. .• -..,..-............. -. .................. ,... 
de )\.a. S .. • de Fátima wna graça es­
piritual c: pede, é;l(j.Ui seja publicado Um honroso IDOROIIÓÜO 

~tia Clistinl do Carmo - Alis­
~Q 1.1~ UnJa np. - Congo Portu-. 
~~' - t:iCreve contaudo que urqa 
@\\ll.ber dlUD3. aldeia cristã tint;a. 
tLDt filho que aos 9 anos êc idad.o 
a.d.~cm &,r<\vcnu·ute. N"ão podia e\t· 
meu\~r-se, nem blav& já. Consulta­
dO o médico, ê!te {óra de op~ij,o 4~ 
tlu& a criança não mais se curava. 
E31<L pobre famma eocontra.v&...._ ~Il· 
1.10 muito longe da sua terra, de ma­
neiro. que prometeu que se o doente 
\inQa. fW<h;:~ ch~J.f vivo a. sua ter· 
f\l, Ul'-O.®r\& co}Qcat ê\W.s velas jun .. 
to d~ .imagem do S. C. de ] esus em 
~;t1l'ct. honra. eomttngaria também Ui 
1.• sexta-feira. A criança. et>tttinuou 

~ mal, vindo a averiguar-se que já 
~ a. horr\vtl q~nça d,o tétano. 
Começou.·se então uma novena. em 
hQo,ra d.o .N,.• S.• ele Fcj.tirna em cuja 
honm serla cclebrad;'lo uma. missa no 
qu :J;,l Qe l.lar:ço. s<; a g~ça í~.s:;e al· 
;a~. D~~llie to<los O$ dias da 
~~- "' cri.J.uç"" \M-bi~ uma. ~ue­
P <1""'-llt..WA<i• d~; ~~ua. de f'àtima. 
xmcçando a senlir-~e hlelbor desde 
'l z.f 4i,a. da. QO\e:Jil<l. llqje se"-te-s.e 
c~\;Uuen~c betn~ &:raça q,uc atr.­
b"'4 a. ~' • s·.· dQ FáttmJ.. 

.4JttfiMtiJ Rillcito Leal, <!o Ennêlo, 
tdODdi.ol <J,~ &sto. ~Ireudo duma 
hemorr.t.gia resultante dum d~s· 
tre ao' vQh·er uwa. peQ.~a, não encon~ 
mm reméd.ios que o libertassem 
dhto to.nneuto. obteve de NoESa Se~ 
nbora de Fátima esta grande gro.ça. 
qu~ veqt pl4blicat ~ ~<Voz da. FáQ. ... 
m:l•l pedindo aos le~lores do JOroal­
ziH.bQ o, ajud<'al ~ ;1gradecer rou.n ­
CQ 3 A.\e .... \!aria~. 

•-- Ttliréilese t.ssea Gra~a de !C~ Seaho~ de Fi· 
<"- illll•ió\ do l.o"'d" ~Q s~cra- tilna em lavor-da fi\ba dum 

ll>tl\t" - U~Qqo, ""''~,-~ <li=<lo o 'd" f 
..,5..out•<l , • , . me ICO em rança 

o seu agradeci,w.ento a tão boa. ~lãt. 
-- D. Leopoldi~ta Pereira Cardoso 

Nogueir"' __,. CaJd,as dn. Rainha, te$-
0.,'). .rec;ebido, pol' iuterce§ão de Nos­
Sd. $~rua ç!~ Fã.t!ma djv~tsas gril­
ç~ pl.ttiçul.<!.res, deseja o.gta.<keê~1a':l 
PQr UJ.ei.o, d:l, (<Voz <\a F<ltima11, con~ 
forme prometeu ao fazer os sews pt­
did.o~ a. tão carinhosa Mãe . 

As not.kias que nos chegam do 
estranjelro sào semprv recebidas 
com ansiedade. 

Nesta proldmt<lade da guerra 
o l.nterêsse aumenta. 

E: então se as noticias dlzem 
respeito a Portugal? 

Pois é uma dessas notícias que 
hoie, eom lodo o g~to. vimos 
dar aQli nossos leitores. 

Voz da Fátima 
OESPtiA 

!rausporte 
P'apt:1. oomp. e impr. 

do 11.0 156 {314.633 
exemplares) .. . ... ... 

Franquias, erubal<1gens 
transporte, etc. 

17-494~5 

8.326$<}] 
122~ 

Ora como hão-de s.er um só to, não sois como elas! Há ca­
cora~ão e u,ma só alma, se o ho· sos de conversões, por obra a 
meU> professa uma rell_g!ão e a graça duma espOsa piedosa. Mas 
mulher outra? Se ela tem fé e olhal que são raras! Pouco mais 
êle não? Se o marido Julga im- numerosas que os corvos bran .. 
postura e falsidade aquilo que cos ou os ovos negros! Porque 
faz a espOsa? Por ~. ainda que uma conversão só se consegue 
sejam multo amigos, de boa por um mUagre da graça divina 
harmonia em tOdas as coisas, já e os m.Ua.gres são raros· ou não 
nAo vivem em harmonia quanto ~ão? Na imensa maiortâ dos ca­
aos sentimentos religiosos, que SOS. o marido é que desconverte 
são os primeiros e mais querl<los a espOsa cu, pelo menos, muito 
que devem ocupar o coração. Não tem ela que sofrer pela falta de 
pode, pois. ser 1ntelramente 'teliz fé do seu companheiro. 
um \L eSpOsa COm um maT\do sem • ~á- ~Ue até ~atem_ na espÓ~ ,. 
religião. • .. ' sa, se. se atrever a falar-\he• 

em li il. igreJa:· " ' ' • 
Sem religião Portanto, minhas amigas, q 

~<Durante ~\:1 de d$ at.IQ.:i~ ~{(i 
d" ~ pCCQil at~ad.a,. de t\lberculo­
~ <=s~ .. a"Fli dOii es!ôrçqs. e~pr<? 
gadQt. po{ m di~ti~tOS lU~C?t­
\la apóli. oat~ ~uu;am vem();) 
~-=~ut~ t:tem. q"'c. ue.u.h.u.m d~ 

110 o 1<>'111>-!l~ ~- O mal ia 
\.V'CDC"ta.M caQa. ,v-:z n'@~ te~do 
\'m aspecto ~n.bcQ, e _.-ar vczp WO 
~ J.Ot~•~uu<IQ. 

No \ U, 0 137 da ~No.z <la J:~tim:ill) 
( 13 dt: íovereiro de 193") p~bhcá~os 

a. dedarat.io do sr. Brcy.iSt. dotd:or 
d• Medi<:ina, <!. .V~Uoa (Ftan?) 
aÚil»J.indo a c~ de Sliíi- fUba., já 
em esta.do des~:_Spetado, a No~ Se-. 
nl:ora de Fátima . EQJ. carta a.~ra 
recebida. sabem?s que, a~~Nie ~a 
cor;tStituiç:ãQ dehcacb., goza. de U!lla 

bo,a satide. 

tifaças d,iversas 
J l c;a~ do tauto ~ofter., recot;~ 

ri a. .N .• S.• de F"-l.it.na e ;\ Raíllha 
:t. baMl.. .fiz algll~ J,lQ\"C.U.a3 u..~rt­
dQ ~tnQéw.. ~ ;\gtl-1 ~ a t~ d.o ~ - Mwul P1r«i{a .Rudn~gt~es -
~ d~; Fiii,tilUil. e. c;m dois ~ Atga.nil, teudo recebi.do ftOr intert::e3· 
~ ~ a ferida. cicat;,rizoll po~ CQ~Jlo" sã~ de Nossa Senhora. de Fátim<lj o 
ptcto. favor do desaparcQzn.ento dum alr 

Conforme prometi, venho publicar cessa. que tinha. no pto, vem ar· 
Wo lt~~d~;. ~ça recç_bida. do c~u _e ·<1ecer.Jhe tal favor. 
a\co.QÇ<;~.~ \?e~ m.ittrual i?rotecÇUQ - D. A!an)J da Picda~ Sm~s 
d.tt Nwa.. SenbQta de Fá.ti,Dla. La.niras .. obteve pot inte~di.Q de 

.Mil louvorC-4 ~l.~tll se.Q)pro ~do$. N ,ll Seubora d~;: Flttima '4 cura de 
\. :O,~ssa. a,J;Il,á,vel c bondosa Mã~ do sua tnv.}t qUA tstevt dese~da. pe-
l;tJ<, lO> m~lcQo. 

Maria de L014rdcs diJ. S~r@,,6tttG :Reconhecida. aatad~~ a N ·"' s.a 
·.· Lisboa. ê~. f.ílvot;. 

' · - D. A1lte'lia Mbntri .(llV4rn• dB $6-
gucira, - Horta, Açores, cfu: ter ti- • 
do u!ll .&eU. lilho pre3tes " mon:cr 
cQm, 1Wl u.edcQ1.3. na glot~ para cu~ 

NO BRASll. 

Fnclllra. t qlleimadua i• cu r;> se julgava de. absol~? __ 
cessidade uma operaçao ctrurgtca. 

~ dia ~ de Abril de 193-1 o "'•"' Emquaato .. wiau> O& pr"JJ'raÜ· 
t11hiuh~ Jos6 l.ttne!i, d& 4 aDoQI. de \lOS para a Qpetaçâ.o. aplic;w.m:•se-lbe 
idade, caindo de tJ1D3. aun ond~ no pe~o ~" c.Dlb~bi<!os cm 
~ca.va, <l_u..ebruu o braço esquer<k>-. água quenb a ver ~c, tal t?l'ta~nto 
CP.»S~b.d;J. a fractura, o. m~o. faci'Jita.T.J. tm11 p;»~CO, a ~fJiiltaÇaQ do 
procedeU.. aQ tratatnoento exicido ~~ dDfllte. MistUJaQJll o.a água qu~te 
t endo o braço rtaeturado da, ~n- alguJOM. gnt:.u d_a. água. dC Fáti.tn;l.. 
~ uum aparclilo de gesso qu.& ioi Q~ja. hccl:sa. Se-.hQ.ca. i,uv~a.tO e.m 
~til::a.<:\p n.Q slia. 23 do mesmo mês. favoc do; ~t.t". 

Ao s~, ~erém, removido o gesso Graças a Ela, dizc:n1~ ~ c;ria.o.'ia a~~ 
,.rif~\XrSe que o braço !ractura~o ilit · &flita, llit toU ~la, ú.J_t;a. 4e Jespt-

~
pe.r.Wa. todos os movimentos man- raç5.o, começou a. sentir-se t<lo bem 
endo um;&. rigidez que i'mpressiona· que o ~ioco- ~ou. jJ.. a. oper~Ç;ã.o 
a. :Foi D~Of UCQrrex.:-~ ,a~ d~a. Pouco tempo depots a. 

banhos 'l~* <!uiJJo-.e l-) tpl&u.i:QSc. c:::ria:D.ça. $á.'la. ptrltit.a..m~tnte bem. 
(llta:Ddp--. lli' YU.tll ugu.idas & ~ com gra.õ aJ.e&t:ia pL.-a tôda a fà. 
..._ ~ braço. t<><!Qs .,. <lia>. a-pe;ar Jllilia. 

du ~tA drlret; q,ue a.. c;.ri:ulçp.~ - D. Jl~fl4 Odins Magallziies.. 
~ , .. .W:~va. Et.t ptó,pria. Mendes - Põrto, di:4 ter Qbtido pot 
iastruída pelo m~ico, me eo.1:r~· i.at~e..."'5ão 6• Xossa.. S.Ul\Oia de 1'-á.­
~"- &. u• c~c!Qs. e tQdas as b.r~~ tim~ a cu..ta. de uma doença. ne;\'(>sa 
"' ~ pt~i* a wa.ss,&,g~ 41ua a. inlp_~ dA desc;ança:r e ate 

So dia 21'· q,ua.o._d,Q a :ipa a íct:~ de tQmu· o-•~ ali.meuto. 
~-- ia ae~ d:espejiodi\ Qa v~ ~ l'tfta tDlla novena, obteve a. cura 

~
liDada ao cu(&~\.~ ~·fi.n~-44 (sf.riar q_ue, ~de, aqp;i s<;jJ. publicada. "*" e ~rat~ 4,11J>Qrti"'~ desas· - D. _,·a~a C:.t~ Stlveirll Pinlteiro 
~ deaaJ;D.O~ wó4re Q. b,ra ... - !"ôrtO- 'te;ve. EE:t, uma. sua. neta 

~-. ~ ,ta. ~a 'i~ Se ps.-estes. a m,Qrrer com o garrotilbo. 
t;d.ãv., Bill .144.9 a.gu.a~a.aÃo Q mo ... O m.étlioo tlta.m..J.ba já iõda~ ilS espe· 
,_-. 9p.l.ltU.Im ~ bi,J.hllll:t.et:..se ao. taJJ.ças da. etU'3. e ab'.utdonara-a di~ 
\r~bw O (\UAJ<ÓTq 'l_wt entã..Q. "' ze;w.)o, str cJ.es.neee,ss,á.tio empregar 
ltteseurolou aQf, •~u.s. o\hl4!$ ioi do~ l!lm:ie med:icam,cutos llUI.Jli.U.Os. Ou­
~ àçr~SQ.i, J 4 Irmes. ao• ~;ri · vittdo i!te", a1 familia prost!Xlu-se ~e 
~ àlb~tiA.,. c_Qrill( l\.S ~is terriveis. j:PelhQ% i unto do lcitQ da. eoftrrua. e 
--.. Sup®d.\1. a~ Pciltci.J?io. ~ a .implm'ou. ea1: ~u a..u.úlio a. poderosa 
11.~~ 5e limita.ss4à a.o braço, intercessão de SOiS.a Suboa. de Fá· 
~ dQ. ~r~lo- VCQCl.lr.:Ln® aU- ti.m.i a q~ fQro,m .fe:ltas di,·e~a~ I 
'Yiar o;; ~frin1eotos d.o pequ,cnQ. C" ... p.ram.es.-,. Graçia3 a EJa. Obtiveram 
m o porém a crian~a continu~e a a eura. qU& hoj• a.qo.i "'~ pUbliCl· 
~~ • a. ;ritilL CQJll dores .. me.JID: ~w. 
verifiquei eom mágoa. que a exten- - D . lsa&rl do CaruJo - Lisboil, 
• '1_Ueimadura ati · ·ra. tatU~ as pcd6 aqui seja pUblicamente agnd~­
~ do ta® esq.tlt'rdo j;í. cober- cida. a cura alcançada do céu em ta.­
tu de borbuTT1as e em :1.lguus pontos vor de uma sua amiga que esteve 
•ana.u.d.o. sa.ogl.l.f'. A minha. priQirira pn·s-tt>s a. morrer com um quistQ.. nos 
&l:plir:~o fot a ~ .~ S.• ~I_O" lô.iti.J'ua. E11t inte~tinos.. ~ dil'rrea~ eo.w,pl~a.ç~il 
t:t-guida. Mwí a cri:J.ra.ça ao .anji(Jko. int~iorl"~. A medicina llJ.via. t~ota­
Ftito u t,.c;~.t .. :Hm:niO ap~•.,v•i::vli~ a fo- do todos oa seus rrcursos em favor 
bre- COllltÇotl a , mv4ít:;f,r-~. Na 'de4U dOADte flllt. W obte,·e a cnr;.,. 
t14nl~ 1~• di.;, Jut6 fnna& ~L~Ya em mediatlle a. intercessão a Nossa Se· 
f'~"rigo ti& mortl": tutoxicado. vomi- lrl'JQra. d.J It05lrlo de Ji4.t.i.ma. -
úano .tw:.Jo. q~ut.o iugc-'i.L , a~'- ~Ol · _,_ }âa:qui...t~. j~JSI PBrUriJ - Rin 
~ló'J'IrlO"i ».ledlcam~t.os t: a ~!ID.pJt"') . t!e- ]i.U'e'ir~t. Jiz tec -..Jcau.çado por io· 
a~u~. . lw.::eE::.â.a. "• .:\ .• S. • de Fáü..w.a a 

Jio 6• iiL llW !ooó ~ <Dil• • "" cua da JU.O J:;•l!f.OA• qq• 0-

- !J, Ana F. Costa Rocha - Bt:· 
ja~ ~cde para :;er publicádo nil «Voz 
da Filtiman, conforme prometeu a. 
N • Senhora, o seu profundo agrõl(le­
cimel;lto por duas graças que alcao~ 
çou por intercessão de tão llisericor­
diosa. Mãe. 

- D. Soicdade Silva - Ca.lifór· 
.aia.. apdece a 1\ .• S.• de Fá Uma o 
ter-lhe vaJido nwna situação- aílitiva 
em que se encontrava. 

- Filomena F. Ptrei"' - Damão, 
pede aqui 5eja. manifestada, o seu 
profundo agradecimento pt$3- me· 
lhoras qne, IXJr intercessão de N ... 
s.a. de l'~átima, foram concedidas a 
uma sua fi~ª' que sofria atrozmen­
te. 

- D. 'E~te1 da CD1tCIIiÇão Reis. -
Foz elo DourO .. a&fil~OCe recoohtcida 

Trat.a·®, nem mais nem me­
nos. dum monopólio concedido 
pela Alemanba a ~ sUlldlto 
português. 

De que se trata? 
Os católicos alemães que tanto 

têm crescido em devoção para 
eom Nossa. S<:n.hora da Fátima, 
só querem receQer imagens idaS 
de Po{tugal e fe~tas pe)o notável 
escultor : José Ferreira Ted!m ­
do Coronado - Santo Tirso. 

Precisando de livros nacionais 
t'U estranjei{os, çoril;ultai sell;!pre 
a <c União Grãfica».!l , 

.Não compre. ao acaso • •• 

Na ~ruigistraçãà ··~ 

·.rot'!l .. • 

Donativo• desde 1 UH 

Rosa. li. ~lacbado-Põrto~ roSoQ; 

E•uí!ia Boqbard - POrto, '"""'; 
Catarina C. P..ualta - Niz.a, 2o$oo; 
F. M. da SiJ.va - Hong-kong. 31$47; 
M.• B. da Silva - Hong-kong. 31$47; 
Angelina .Barnes - Kowloong, 31$47; 
F. H. Darncs - Hong-kong, 31S47; 
C. M. Sequeira - Hong-koug, 315.!1' 
A. C. Gomes .- Hong-kong, 31$47; 
Laura Loureiro - Hong-kong~ 3r$.17; 
A. C. Botdbo - Hong-kong, 31S47; 
Helena Botelho - Hong:kong, 3r$47; 
Filotu~na Agabeg-Houg-kong, JI$47; 
F. ] , Tavfi.res - lloog-kong, 31$47; 
J. M:. T~vares - Hong-kong, 31$47; 
J. S •. Remédios - Houg-kong, 31$47; 
E'. L. Marques - Hong-.kong, 2or$-45; 
~~ A. Silvii - Hong-kong. 31$.t7; 
Finnino Rostr.io-Hong-kong, 31S47; 

. . caminho .a segU,ir, para uma ra-
E <1epo1s, Isto aqui para nos: pariga d~ juizo, é êste 0 só êste· 

um marido sem religião d!fleil· ' Espôsa católica marid c • 
mente consegue ser-vos f)el, tólico. • 0 a­
guardar-vos o respeito devido ao Espôsa piedosa, marido pfe. 
sacnmento do Matrimónio... doso 
entendeis\' Êsposa crente marta cren-

Só o temor de Deus é que pode te. ' 
0 

dar a um {llar!do a fOrça de não E nunca : 
faltar nunca à fidelidade pa,ra EspOsa católica, marido não 
com a sua companheira. Só a católico: 
Religião lhe pode dizer : Nilo co- ~sa p!e<losa, mar!<lo cép· 
metas adul!trio! ~ sempre um tico. 
pecado, uma prot anaA;4o do laço EspOsa cre11te, {llar!do des· 
con;uuaJ~ um crtme repelente, crente. 
ainda que o mundo de nada s~- Assim não fazem liga! o que 
peite/ Deus tudo v~, e castiga produz a electricidade positiva., 
sempre tOda a vtolaçao· das leio quando se junta com a negatl· 
do Matrtmón~to! va ? Uma descarga! Pois o mesmo 

E se êle nao tem té? Quem ol se há-de dar no vosso lar se a 
ob,r!ga a gua,rdar-vos essa abso- ReliJPB,o d,o vosso marido se Ílão 
luta tld.elidade? ~asa com a VO$Sa. 

Mais ainda: um marido seq:1 lll mais t~;id,a pqr boJe. 
verdadeiras e sólid;ls crenças, 
há-de que!"l'r multas vezes tor· Anqeza 

André Peixoto - BJ;aga., 2o$oo; M.• -----·--------~~------·J..ia:llolfi.,... _____ _ - •1 

As fotos . ... ' . 
do· V .OSSQ 

Bébé~ são 
multo pre-. ' 

~aosas. ••• 

.. 

A PE.LICULA VE.RICHRO· , 
ME exclusivamente fabri­

cada por Kodak, tem qualidades 
que a tornam msubstituivel, 
nas fotogr?>fias do voss;o ençau­
tador Bébé: Rapidez. latitude 
de. exposição, perfeita repro· 
du,ç-ão das côres' .. · 

Mesmo se estiver · cscu'i'o, ou 
se o, ,-osso Bébé dormir t~an­
quilo sob a capo.ta do seu car­
r in ho, tereis a certe~a de obter 
uma bôa fotogJ;afia se usardes 
VERIÇHROMC:. 

Para_ que este resultado fqs~e 
poss1vel, Kodak fabr•co11 esta 
sua Pelieula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salva~uardam 
das diferenças de luz~ .1\o sol 
como á sombra tereis 3em pra 
boas fotografias com · 

«V ERICH ROME» 
(Peliculo de Kodak) 

I 

E. Sa.onento - Foz do !>Quw. 2o$o':'; · 
Baroneza. de Samora. Correia. - Lis­
boa, 1oo$oo; Albertina La.ge - Pôr~ 
to, rsSoo; Luis Cip. Esteves - Me~ 
ca, zoSoo; Inês Maccbi - Milano, j 

.3($~; M.• V. Vi,·o - Califórnia, 
22Sro; Berta de Freitas - Flores, 
30Soo; M. • X. Vieira. - Flores, 
15$oo; Matilde Augusta. Rodrigues -
Freixedas, ,30$oo; Glória: Costa._ -
P. de Vat"..dm, 15$oo; M.• Zéli;~. Vaz 
- Vale Bcm!eitô, rs$oo; Antónia A. 
Leite, :oSoo; José A~ Mendes - Fel­
gueiras, zo$oo; António Silva. -
Fraõça, 15$00; Henrique Nascimento 
- Settibal, :zoSoo:.. Aw.aro RQdri,gues 
- Lourewro Marque, 4oSoo:- .M.• J. 
.Mcnd<'i- V .• N ,• da. Barónia, zoSoo; 
Jooé C. Ou{<!m - Çoruche, 15Soo; 
Antônio E . Gomes - Coruche, 13Soo; 
António Bernardo Tavares - Fi· 
gueira cht Foz:, :zsJoo; Júlia. R . Rel­
vas - Pôrto. :zoSoo: Mi. • C. Abreu 
- Car\'albal, :zo$oo; C.0 Moisés X o. 1 
u - B<asil. 3"4oo: Joaquim do. Ao-' 
drade - Lisboa, 2o$oo; Alfredo M./ 
Barreiro - Lisboa 2Q$oo; Adelaide 
de Freitas - M~i.ra. 2'0$oo; Prior 1! 
de Alclcer do Sal. 2oSoo; Joana. de 

---------------
S. Flores - Braga. 4000; Jlili.P M. 1 
Leitão ,_ S. lligu.el da.. Acha., 25foo; t~ 
Uaria bidori - Itá,lia.. 13$oo~ .M.• 
Clementina J.&al - Guarda. 25Soo; 
Virgin.ia. Lino Neto - G;Lvião, 3o$oo; 
Joaquim R. Pinho - Lisboa, :zo$oo; 
Anónima do CoimQ{a., ~e$oo; Helena. 
M • Tavares, :zo$oo; Albino Cardoso 
- Vila. Cova, 5o$oo: AUtma. V.: da 
Roch~ - Porto, 3"""': Aotónio s. fabr l""-H ._.IWnllo t i OWI IIIMidlrM' ..., .. ._. 
Vieiia - Brazil, 408oor Esmolas por 10.1 IOitn!Uicoo nu !111!11la\lht 811deilll"' .. 

. - , 
I 

I 

·-~-...-- --~ -

intem1édio de M.• ~rolina Caetano 
- Lagares dà. :&ira, 7CõJS6q: GWomar 
Lauria - Bre.!il, 75.Soo: Franci!c.o 
Rodrigun Ribeiro - C~tStela. Bran­
co. soSoo; Lufsa. C. L.:ão - Souze. 
la, xsSoo; Teresa de J. Oliveira. -
Alte, 2o.Soo; Cole<..tora - Ana. Joa­
quina Carvalho - Alandroal, 4oloo; 
P.• Eduardo D. AfonSo - Sardoal, 

MACEIR ~;,= I;tZ 
_.(IQO!~•* .....,.,..,,, de JOdao u rase• 

cte fabrico 
· 1l O·'"ll . .... l.tlu do pi'Gduçlo anual 

11 AMOS M fA,aRJ CO ~ .. f ORNq S ROTAliVQi 

,oSoo: M.• Emrua l'óvoa - Man- EMPUSA DE CIM-ENTOS DE LEIRIA 
~u:::tlde. . 8o$oo; P." Mannel Ferreira I · 
:\fontriro - Man~ualdeo, 20$oo;- U.• $ d 
da L. Blilo - \'ila Nova de Mil- e e : Rua do Cais ele Santarém, 64, 1.' ~ LISBOA 
fontrs, JoSoo; Josá calvMio - v.,. • :re~íonâ P.; B'___! X.:. 2 I33I 

rsSoo; Briolanja Dómingues - Lou- Filial do Notht: R~ lf~rmosa, 297, _1.• - PORTO 
t._nç.o 1-.~rqUe!i , 15$00. • r~ç!PD~ 4193 

]bascos, 36Soo; SQr.t Cercjo .-- P6rto, I 1
' 

......... .,...h ...... ~ ........... ..-... ...... 

Vl~AD(I PElA C!:NS U RA AG1t~CIAS EM LI'.QPQ p p .!:\iS 
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RegressaJ:am de BnllXefas, ca­
pital da B élgica, os represen­
tantes da Juventude Operâl1a 
CatOlica portuguesa, qu ~ de ca­
mião através de Portugt 11, Espa­
nha c França, !oram a.lslõtlr à 
fest~ do 10.' ano da criação da r. Q, c. belga, - assim .cblamaà"a 
a Ju~entude Operdrta católica, 
tomando as primeiras l'!tlUs .d as 
três palavras: J. O, C. 

0 Conúresso dos 100,000 jovens I PREPAREMOS E FESTEJEMOS O DIA =11c=í""=~=44~== 
oue~ários católlcos foi úrandioso ~ Ac~ão Católica ~tl.=c=ta40-~que'=~IM~. =!ope=aõ=a=~ 

São poucas tOdas as palavras vossos locais de trabalho, para d .d Número de; réus que comp~recera.J!l na. mesma. Academia: «5•m CrjstÔ., 
que empreguemos para exaltar o . Sendo de tô9.a a convemcncia preparar CVI amente o nos tribunais po!hJgueses: sent~mos tudo i;certo • lrdgill» 
colossal congresso jocista. que se as Yossas orgamzações, para os ((Dia da Acção Católica'' que por disposição do nosso :V ene- Qu~r~m saber um ca~ passadQ há. 
r eallzou na Bélgica. vossos países, cçm a única pala- raQdo Episcopado é na Festa de Cristo Rei, que êste ano ocor- P.OUCO na. Am~?, 

Com a maior ordem, sem um vra de ordem: rc em 27 de Outubro, a Junta Central dá, para êsse efeito, as Começou ~ notar-se que huia 

Em 1925 :..•!. .... t·~ 9·990 
Em 192l:S JO.J]O 1!."!. :· · :.··. 

grito de ódio, cem mil rapazes Conquista! seguintes instruções a tôda;; as organizações da l\.cção Cató- uma ci~do próxim& Jl~ Nova-Io!que 
operários a.tirmaram a sua Fé Conqttista de vós mesmos~· onde o núrilero de ra:Pf.Zes e raparigas 

Em 19Jl - :.· • !.".! 12 .448 

com entusiasmo, com ardor. lica Portuguesa: Quando começar~o~ ,verdadeira,. que eram presos por t~ pra.ticado 
Estiveram presentes joclstas Conquista dos vossos camara- I} O ((Dia da Acção Católicau deve ser um dia de ora- mente a reagir contra hte desca.Ja... algum crime e~ta.ya a. ~ujt; t;ra. 

VIeram encantados. 
da Sulça, do Canadá, da. França, das; ção. Por js_.q), tôdas as çlirecç~s dos organism.os já cons_Ptuí- bro, criando mais escolas católicas, ~ em Port-Cbester. 
da Holand d E h d COI q'll.st dos e· · s b · t d procurando levar à catequese o. ~aiO!" Pelo .contrl.ri~-, nas t. ems da. .visi-a, a span a, e • a ~ m 10 am '"" es dos devem providenciar para que os respectivos associa os. E o caso não ·era para menos. 

E: não foi a beleza matet:lal dos 
monumentos qu.e viram o .que 
mais os encantou. Foi a ~z:l 
moral do que presencearam. no 
lnolvldável dia 25 de Agosto em 

Portugal Até se VIa lá U d t b 11 n!lmero P.O. ssívcl de criançªs?, nhança cada. vez se tinl:!a.m do pru>_ -
· m cu- 0 ra a '0~· assistam colectivamente aos actos de cu}to que na sua locali- E o Estado a quem êstes males d.er ma. is 1·oveus .. 

rioso gruPO de Pretos. Conquista das vossas f T f As Missas. 0 cortejo, a festa amr 'as dade se realizem em honra de Cristo-Rei e o ercçam as suas tanto afligem e preocupam, quando o juiz, Mr. Smithi que, por ai-
no &;tâ.dio, com cem mU ra- de hoje ~ de amm~/u(~· comunhões, orações e demais actos de piedade p~lo triup.fo da .fa.rá. o que se fª-z lá. fora: perm.i~ a nal. e~ protestante, ficou inttip.-
pazes gritando a plenos pulmões jocistas. sêàe a glória d~ Cris- ACcão Católica em Portugal. dentro das suas escolas o ensino rei;- do com o caso. Porque é que Port-

Bruxelas. o seu amor a Cristo e ao P apa _ to! , Ca 'li d t bém di gioso, para. 4!qu!les que o desejam? -Chester melhou~. quando as o~tf!i 
foram ~spectáculo.s • que não po- 2) O uDia da Acção to can .. eve_ ser a~ . um . a Mal vai o pals que não educar ~ terras iam de mal a. p_ior? ! ... 

Foram aquêles cem mil jó-< 
~ens operários belgas que nasi 
ruas d'a capital, com alegria, en­
tusiasmo c vlgo1·. a.clama1·am o' 
Divino Trabalhador de Nazaré,. 
Jesus Sal v.ador dos homens e­
<lignlficador do trabalho, que na 
antiguidade etra desprezado e re· 

dem :fàcllmente descrever-se. Jocistas, séde a honra do vosso pe propaganda e, neste sentido, as dtr~çoes do~ orgarusmos ]â infância. ,Dizia. o grande sociólogo !.e Fêz um inquérito.; E yiu que a. mo· 
Os que tiver:am a felicidade de País! constituídos deyem esforçar-se por realizar sessoes em que se~ Play, em tempos d~ paz. que se não cidade de Port-Chester e.ta:~a. ~nvol-

a êles assistir_ nunca mais os Jocistas, sédc; .~ cspcrflttÇa do 
1
.am expostos os grandes objectivos dêste m_ovü_n en,to de r __ es· pareciam nada. com os tempestuoiOS 0,da. por uma verdadeira. rede de 

poderão eSQuecer! vosso tempo~ d êl nsc n dias de hoje: ,cCada geração de eri4ln- obqt.s sociais que os grand~s educado-
Na festa do E stddio, pregunta- Avante( tauração cristã e os graves ~:ver~s qu~ .. e l.Dlpoe a co te • Çl!S é 1tma nova invasão d~ bárbarps)).!. res que são os $3-lesianos. lá. ~nham' 

va 0 cOro: cia de todos os católicos. I! . preciso educá-las, livrá-las das fundado. 
-Há dez an()8. Joclstas quan- Quando poderemos realizar em 3) Como 0 ceDia da Acção Católica~) p1arca o i~cio dum suas más inclinações, afeiçoar-lhes o Eram núcleos de eseu~iros._ biblio-

:tos éreis vós? ' Portugal um congresso como ês- novo ano social, deve ser aínda um dia de reflexao, sendo espírito e o coração para que sejam te<:as, círculos de estudos, grupoS :sel'vado aos e-Gera vos. 
Aquilo nw,.,... mais se pode es­

quecei·. Não &10 pedras mortas. 
trabalhadas a picáo e cinzel, que 
formam um uronumento mate­
rial; são pedj:as vtvas trabalha­
dos pela fê e pela moral cristã, 
que servirão para erigir o gran­
àioso monume.uto ela sociedade 
nova. em que o capital e o tra­
balho. a intellg,\ncia e o b raço 
~e mover ão nw.n ambiente de 
paternidade, vcn<iO todo o ho­
mem em todo o h ornem um filho 

Men"' "' d qut'nlle te t ? d" - d . · trabalhadoras e bondosas, e não ve- dramátiCOi, orfeões, etc. - tudo di-
- v.;) e n s, res- e. portanto da n1a1·0r conveniência que as. orecçoes os. orgaiUs- · · ]>On.cUa. a multidão. M te tC nham incomod?r os que já cá. esta- rigido p~o P .• • Foc~ci. _disdpulo d&s-
-E hol.e? a.s a n mos no que escre- moo ]·a· cons"tu1'dos reú.nam para apreciarem o carrunho per- vam, com as suas desor<!ens, 05 seus t u trouxe o ctu • T r 

veu Canta Claro, com a sua tão ... u bel 5~ san ° q e . - e n.: 
-Cem mll! notável arte de convencer, no corrido e as dificuldades ,encontradas e esta ecerem o pro· crimes ~ as suas bombas._ - s. João Boscol 
-E ·amanhã? Ultimo número de 0 Trabalha- gra~na e os métodos de trabalh_ 0 pa_ra 0 no:'o ano. E agora preguntamos muito em Estava. ali o segrêdo da. auP:eriorj-
- unkões Mllltõe 1 d é d t segrêdo: - Havepí. em Portugal meio dade de Port-Chester .. • ,...., ··· s. ... or, que o jornal dos operá- 4) Finalmente devem as 1recçoes supenores ornar as ne- -

, Recordemos, que em 1920, rios católicos portugueses. São . estatutos cento de venladeiros educadores qu~ Educ~o cristã, ministrada: por 
quando 0 jocismo começou. d d ces...~lias providênqas para que se cumpra o que os . não olhem a Religião Cristã como homens inteiramente consagrados ,.. 

uit ver a es como punhos; mas é · t · ento dos cargos nas diferentes uma escola. admirável de. ed. ucar1io pa· D ~ aliá dos · m (\S, e entre t'Hes vários sa- preciso, para salvação de todos, determ~nam quan o ao proVlm ,... eus. ~ o mesmo, s, um pnD· 
cerdot.es, se riam da ingenu1da - que deixem de 0 ser: esferas dos se~s organismos. . . ra a infância. - e para os adultos?! cipais objectivos da. Acção Católica. 
de do P.• Cardyn, filho d e ope- :;.) A Junta Central ex_orta tambép.l .to_ dos os ]Ornals. ca- Já o notável escritor Haussonvil- E estamos convencidos de que todos 
rários, que esperava conseguir .Que os 100.000 pe Bruxelas, que 0 ._~ . . 1 d nar os na semana lffiC le, exclamava, .em plena. Academia os patriotas, ~bera d~entes, es-

..alguma coU;;a conr 05 Seus pro- numero nOlf não deslumbre nem deso- tólicos, os di:tnos naque e ta e os sema 1 . · .. Francesa: - tuVunc~ as nações encon- tão de acórdo copt a. Acção Ctd6liça. 
do mesmo Deus! ces.sos novos. rtente. Niio é à quantidade que deve· diatamente ant~rior, a publicarem nú_meros espec1almentç Pe- trarão educador igual a )estts Wistoh) nêste ponto. 

m03 olhar, é à qualldade! d A - Catól' E o eminente historiador Camil- O t - 1 · ·s~· · d " Era.m três ou quatro, há vinte 
anos. reünidos a capucha, em 
volta désse admir&.vel padre Car­
dyn, que já três vezes veio a 
Pcrtugui atear o mesmo fogo d e 
amor a Jesus Crtstp nos meios do 

O Cóne@k> Cardyn, verdadeiro Nóe também aqui poderíamos reU- dicados à propaganda a cçao 1ca. u erao a gum SI ema. ~ uca. ... vo 
apóstolo da juventude das fábri- nlr em qualquer praça de Lisboa dez, le Julian afirm"ªva ~ambém, há. anos, que poss~ dar melhores frutos?.~.; --
cas dirigiu aos joclstas do Con- vinte, quarenta, ctnqüenta mil rapa-

zes a. grita.1· Viva o Divino Operário! 
gresso uma saüdação, que repro- É uma. questão de dinheiro, de com-
duzimos. Vale a pêna meditá-la. bótos. de organização, de campanha 

trabalho. El'alll três ou quatro-e o Co r di J 
hoje sáo já mais de cem mil, e ng esso mui} a da J. O, 
o movimento saiu para fora d'as C. não é um fim. E apenas wn 
:fronteiras da. pequel!tna Bélgica, passo, porque a J. O, C. mun­
onde nasceu e só à e França lá dia! e,.tá prestes a nascer. 

de Imprensa! 
E depois? 
Depois, como nos dias esplendorosos 

de Fátima, do Sameiro, de Vila. Viço- Uma rainha 
sa. essa multldHo dispersaria, e tudo como deve ser ftcarJa como dantes. o número teria 
sido o mesmo, talvez, PQ8toa em acção 
meios proporcionados, seria até maior. 

foram a Bruxelas, mais d e 6.000 Ela espantará 0 mundo 
Jóven3 operários em combóios 
e.speclals! 

1 
as suas a:gdâcias e com 

COm A qualidade é que nada teria. de co­
mum com a. dos com mil de Bruxe­

A moJic drsastfow dn juvem· 
Raiu]ia A.sh id, esp6sa do Rei. da 
Béloiw, t;Jtcolv~u. tod? o .se•' paf.s 
nu.mu 1U.He11t de tnsteta. e wt­
vrellsionou profundaJntnte g muA­
do i1~t6iro. 

as suas las. !:sses dispersaram dessas grandes 
Jornadas, mas lá. continuam afanosa­

. mente activos dia. a dia, hora a. hora, 
naquele Imenso aglomerado de fã.brt­
cas e feitorias agrícolas que ê a Bél· 
gtca. em contacto continuamente com 
as Contes de energia para a acção ca­
tólica social metõdica, completa, en­
tusiá.stlca, que cada. dia parece re· 
novar o ardor do apostolado. 

Ah! mas aquêles cem mil - vitórias, 
oeiamos slaceros c digan.ws a Jocistas de todos os países, 
ver<1ade, a ver.d.a.de tócla por mais vós que Yiestes a êste plimeiro 
que nos custe - aquêles cem 
mil valem mutto mais que Jlós, encontro internacional, obriga­
que os nossos mais de t rezentos do! Obriga._do pela :vossa fé, pela 
mU cruzados, a caminho j á d e vossa coragem e pela vossa boa 
quatrocentos mil. t d o fi E porquê? vop a e . s sacri 'cios que aca-

Porque aquêles formam uma bais de fazer p~lo triunfo dêste 
.orgàn12:ação acti?a, crinquista- dia. ião penhor seguro das :vos· 
dora. rncendlár!a, por assim di- sas conqu,istas de aptanhãl 
zer, que se não limita a Wu- a .111 tra h · 
ridicula quotazinha minima de os stes O)e que não há no 
20 centavos por mês como ps mundo senão uma J m·entude 
nossos Cruzados. Operária Cristã_. 

Ah! não! E preciso vê-los, é Esta Juventude não conhece 
p reciso conhecer a vida activa 1 ôdi · t• · 
dessa rapaziada. entusiástica. pa- 0 0 • nem a ~o c~qa, nem o 
ra ver a diferença entre aquêles -egofS!J!o. nem a mve]a. 
cem mil jovens c os nossos tre- Uma coisa apenas a move : o 
untos mil ct-uzados, homens e amor desinteressado de tÕdos os 
mulheres, novos e vélhos, rtcos 1·àvens trabalhad de tôdas e pobres! . . ores e 

:€!es são verdadeiros apóstolos, as almas, pertençam a que elas­
almas tomadas do fogo Sagra- se pertencerem, tenham nascido 
do da p1·opaganda, que o que- reja em que nação fôr. 
•em ver ateado nos outros com- A tôd d 1 
p anheiros d e trabalho que não as as ameaças . e uta ou 
recuam diante de n enhum sacrl- d e guerra a J. O. C. oporá uma 
ficio para. ir levar Crtsto a essas vontade inabalável da verdadei­
almas, para trazer essas almas ra paz, da Wtica paz, da paz d e 
aCrtsto, j C'tl · 

E vê-los quando nas grandes esus ns 0 • 
e pequenas cidades, nas vilas e Jocistas : 
uas aldeias, abalam de casa em Mando-vos 
casa, de rua em rua, a apregoar 
com entusiasmo os seus jornais! 

para as :vossas fa­
núlias, para as vossas casas, pa­
ra as yossas fábricas, para os yos-

... Mas não so iludam. Aquilo que 
vlram é a messe pujante que resulta 
duma sementeira de longos anos. :S 
um movimento de dentro para fora. e 
uio de fora. pa.ra ttentro. Para. nue 
ü&ía mes&e elt'18ta é neoeSU.rJo a ae­
mentelra, ô enterramento da semen­
te, o tempo d& germinação invlsivel, 
silenciosa, no selo da terra. o pró­
prio cónego Ca.rdl'Il não a. previa já. 
aS&tm quando hã dez anos criava, em 
modestas conversas, os l.nlclad.ores do 
movimento nas fábricas, como os do­
ze apóstolos em Jerusalém não pre­
viam os triunfos a que estamos assis­
tindo dos corlgressos tntemaclonais 
eucarísticos em Cartago, em Chicago, 
em Buenos Aires ..• 

Uma nota: Um jornal socialis­
ta belga, a-pesar-da sua má 
vontade contra o congresso, te­
ve de confessar que se tinham 
r eUnido uns 60,000 jocLstas. 

O que prova que êles não de­
viam ser menos de 100.000 ... 

• • • 
O Em.mo Cardlal Patriarca de 

Lisboa a tóda a gente encantou 
pelos primores da sua virtude e 
d o seu trato, e pelo brilho "da sua 
Inteligência cultlsslma. Já o 
mesmo acontecera em Roma. em 
Paris, no Brasil, por tóda a par­
te ol'Ide tem passado êste glorio­
so Embaixador d e Portugal! 

YCIS.to }:)tJJthor Jesus Cribto di&se u,,,. dia que aquêle que quist.5st 
1'Óit<U1 .5e ji;>;CSS(t (I IICI'VO de tOdOS. 

A Haí11ha A.drid: IH.Tu e&quecia 
estas 11afavrcu do D'vino J.le&tl'e. 
A nda~·,1 lo meio do &CU. pot:(l, ovi­
nh" para u rua us.si.stit à. 1Xl-'~a­
oe''"' da, proti&.tõfl. Visito{l.t:u. os 
pobre.:; 1ut.~ :;rw~ casas (<:Ot1to ja::.ia 
o nosso l{ci Dom. Pcd.ru V), Qpa­
,·ecitt /tos di.tpeu~á1"Ú>S quf o.s 110-
correm. 

Animava com. a stta prt;.swça, o 
&eu trabulhu uu. a& suas .e.nnula~, 
t1uúta8 ubras de cat·idade . 

J!'acta fe&tus ô~ c1·iancittlta! dos 
carnpfJneles e dos operúrios. 

O s~u espírito -verdadciramtnh 
cnstcto /ar.tu..a afastar-se t tmto 
quantu pudia, da utúria do trono. 
l:'or isso, çomu escret:clt. Stephanus, 
cada belga lhe let:antata um. trono 
no &eu. conzçdo. 

P,óra educada. '"' pro!esta•~tismo. 
Ma11 aconteceu-lhe o que acontece 
sempre a03 PJ ote.stantC& de Uoa Jt: 
quundo conhece" a Rellgiclo Católi­
ca - que é a. única verdadeira. -
cOI~-verteu.-J:e. l•'oi. o sóoro, o saiido­
so llei Alberto 1_, um .. do& 11UÚOJ' es 

her6is da Gmnae Gu~rra, Queu~o 
lhe ensinou. !J Catecismo que da 
estudou profUndamente '.convenci­
da. 

E preciso que todos nós, os que 
i á demos o primeiro passo para a organização, arregimentando- ..-.·.:r.·.·.r.•.•.-.·.·.· • .._., • ._ • ........_.........,..._.._...,._ ••.• ·.·.-.·.-.·.r···v.-.v.v.-. 

No Palácie Real, a omção tra 
feita tJiedosamente por t6da a fa­
mília 1'ti~nida. Qual .s~rá a fam.ítiC:. 
qu.~ se tliHieroon./tal'á de ju;;er o 
tnesmo, pen.!(lnclo em exemplos que 
vêrn de tão atto f 

-nos neste grande exérelto pa­
cífico dos cruzados de Fátima, 
não cuidemos que li\ fizemos 
muito! Não fizemos ainda nada, 
6e o comparannos com o que fa­
zem aquêles cem ma operá.rlos 
.1ovens e ardentes que deixaram 
a..o;;sombrada, mais u.ma. vez, a po­
pulação d a sua capital. 

Nós demos apenas o primeiro 
~asso. Somos trezentos e tantos 
mil, mas só presos ainda pelo 
l aço fraquinho do mtnimo de 
20 centavos mensais, para os 
lundos da Acção católica. l!: pre­
ciso que entre êstes. trezentos mü 
,haja dez, vinte. cem mil, que 
com os olhos postos naqueles 
cem .m1l d e Bruxelas, dêem o se­
gundo passo; que !ormem uma 
l egião escolhida. ele voluntários 
de 30 ou 40 centavos por mês, 
para que a. nossa organização ca­
tólica camiilhe desafogada e 
dentro de alguns anos - porque 
1á n ão se lmprovloou aquêle mo­
,vimento como co!. se lmprovlsam 
peregrinações: levou 10 llollOS! - . 
p ara que d entro de alguns anos 
possamos também fazer destuar 
diante da. popuiação assombrada 
de Llsbca cem mil jOvens traba­
lhadores portugueses, que a!luarn 
à capital de todos os recantos 
ela. nossa proVL'lc!a! 

.Em.,anto mUitos ureuaram 
a éuerr~ oremos neta paz! 

À hora a. que escrevemos, amod­
to~se sôbre o mundo nuvens pe~ 
das ... Esta~mos nas Vl.~perds duma 
nov~ guerra, que dará aos homens 
tão esquecidos de Deus uma. horro­
rosa. visão do Inferno?, · 

«Pedimos a Deus que confunda as 
nações que deseJam a auerra h) -
bfadou, há. poucos 4i!s. ~ua. Sa.oti~ 
cjado Pio Xl. 

E ~ando a. 2 .ooo enfermeiras ca· 
tólicas, de 27. nações, o Santp Padre 
a.conselhou: 

«'Pedi que a auerra seja afastada, 
e uJan;tos poupados aos seus horro­
resln 

Cru&dos de Fátima, ofereçamos as 
.nossas ora.ções e esmolas, as nossas 
boas obra.5 e os nossos Sacrifícios pa· 
ra qu~ · Maria , a Rainha da. Paz se 
compadeça d~ nós, - · 

E pa~ que Deus tqlte os homens 
não C?mo merecem os seus pecados, 
mas sun cgm a Sua Infinita. Miseri­
cQrdial - - - -

Sacudamos a. nossa tndolénc!a, 

PARA RIR 
O proJeuor: 

a no.<;Sa preguiça, o nosso egots- 1 • 

mo! Restauremos a nossa ener­
gia. antiga, e se noutros tempos 
tivemos sempre homens para 
mandar às fronteiras sacudir es­
panhOis e mouroo e franceses, e 
its colOhlas rt!pei.lr lndloo e es­
tranjelros que as tinham toma-

-Se vinte o cinco amJgos te tOs­
tem um di& vtaitar, 8 sô tivesses 
uma luan.J&, corno ê QUe resolvtaa 0 cuo. 

O Aluno: 
do. saibamo preparar uma gerar. -Esperava. que ae fõssem embc>-
ção d.e r apazes valentes e ln&- ra, para. a. co~er aõlJnho. 
truldos, que se apresentem assim, 
aos mil e mil. a defender a. sua 
~é cristã. e os seus dii'eitos de tra­
ballladores Clistãos contra êsses 
invasores que vêem d a Rllssla 
com ideas contrárias à. nossa ci­
vilização, aos nos.sos costumes, à 
nossa ff.>. 

Criemos entre as nossos Uezen .. 
tos mil, numa palavra, um cor­
po <!e cem mil como doe da. Btl­
gica, para por cima das frontei­
ras da Espanha e da França 
êles virem um dia a Lisboa, co­
mo os no.ssas foram a Bruxelas, 
e os recebermos então com orgu­
lbc de irnlãns dil:llos de tais lr­
nlácst 

• Uma. vizinha: 
-O aeu marido hoJe madrugou! 
-Teve de 1r acordar as galinhas, 

porQ.ue comem<» ontem o galo. 

-A mãe, qua.udo a tia. morl'eu., 
dormta. de camlaa preta? 

- Nlo. filha. Qu& disparate I 
-llu a. m.le nio tlnha. tanta :pe-

na. dela, de nolte como de dl&? .. , 

0 'PTO/e3$0T: 

-0 menino eatá multo mal cria· 
do. Só IXM1e e1tar ao pé de anlmats ... 
Ora. venha já aqui pua a.o pé de 
mtml 

-O quê. o senhor .diZ que ha eles 
mais upertoa que os donos? 

- Sim, senhor. Há. muito poucos, 
bem sel - mas. olhe, eu P01.' e:a:em· 
JliQ. ltllllO um. 

Um juramento 
cumprido. 

Hâ. uns 20 Rnos, eHtavn. a. moner 
um pobre operâ.rio OO!ga, que A cus. 
ta. dos maiores sacrificios COUSCiulra 
fazer padre um dos seus filho1:1. JtJ. 
ralto.va multo pouco. ReceberU as til­
tUnas ordens sacras no dia. .seguinte. 

O honrado trabalhador dizia.: 
-Hé.s-de Jmar-me, filho, que nun· 

ea te esquecerás de que és f11ho de 
operirto e de que toda. a tua solicitu­
de paatorel a. empregarA& em bem 
da classe operAtla11. 

O sacerdote aasim fêz. 
E hoJe, êlc conseguiu reünlr num 

grande congre&õO cem mil Jóvens ope.. 
rárlosl 
~se nada. menos que do P.• 

Ca.rdyn fundador da JOC (Juventu· 
de Operá.ria CatôliCQ}. 

O 1!.• Ca.rdyn Quere que toda. a. mo­
cidade opet·àrlt~. tenha. trabalho, sa.u­
de e alegria, e, sobretudo, a. saUde da 
alma. que é o. graça. de Deus! 

QUADRAS 
Nunca. aelxea maltratar 
os ovos dos passarinhos· 
o vlco d~ tou POmar ' 
requere a vida dos nJnl1os. 

• • • 

O mar parece que eat.â. 
a. erguet· as mãos {)&ra. o cêu; 
louva a Deus Omnipotente, 
no POder que DeuA lhe deu. 

• • • 
O J)áo de esmola sô sabe 
1e o derem de boa mente: 
.se o.s ricos têm mais pão. 
coração tem tOda a gente. 

• • • 
Nunca deixes que a tristeza 
asaente em t1)U coração· 
~6 hã. razões p'ra. alegrtB. 
n& vida. do bom crlstio. 

{De Poesictl Dl&persas) 

D. Bernardo de Vasconcelos 

A cVos da Fátima» é a pu­
blicação de maior tiragem de 
Portugal e aquela em que os 
anúncios são mais :(aliosos. 

, os q~e empoleirados tws . seus 
çargos, olhan~ para os outro& com 
dcsprêzo, e quere,1 ~ q!H~ todos os 
sin:am. esqtu:cen..do-J:e de que éte., 
tên~ eJpeclal obrigação de servir 
-não siiu di o nos de ser· chefes 
nem elo nome glorio&o dç cristãos~ 

A llainha Astrid neTo foi assi11t. 
l)or isso, o se.u entêrro foi uma 

gmndiow ntanifestaçao popu.la1·, 
E' que o poa;o, em. regra, n«o é 

mgrato : só maltrata os que o ser­
Yem, q1ta1ldo Qltiros (1:erdadeil'os 
criu~inosos) se ,·~lcm da sua iono­
J'áncia, vara o dcso1'ienfar! 

Um livrinho que 
torr1a o mundo feliz 

Garcia Moreno, o grande P;estden­
te da Repüolfct,J. do EQuador assi.!tia 
um dia ao exame final dum estu­
dante de Direito, QUe estava Jazendo 
mutto boa figura. 

Quando acabou. Garcia Moreno dis­
se-llle: 

-Acaba de Jazer um exame bri­
lhante. Vamo& agora ver se também 
sabe muito de catecismo. Unt tun­
cionário deve tambêm saber muito 
ben' o catect3mo. se quere cumprir 
bem. as suas obrigaçóe.t. 

O rapaz deu um ~reande estende­
rete. como dizem os estudantes. E o 
Presidente informou-o: - EmQuanto 
não souber bem o catecismo, nao pc­
dera exercer a" IKa& Junçõe-. 

E o novo adt."Ogado /oi aprender 
Doutrina co1n o& F1·anciscanos. 

Se todo& os qovernantcs asstm J(. 
usaem ~ nlio haveria tanto& gatuno3 
na.t cade1eu, nem tanto.s doentes 110s 
hospttai-!, nen~ tanto.J desempregado! 
cheto& de Jante. 

Até nos faz Ínveja 
. Eut~·e a Santa. Sê o 3.. IugosJã­

,.La, ftrmou-s.e há. pouco uma. Con­
cordata. que faz ju!:>t.a. im eja.. aos 
católicos do Portugat Fldeliniut.!J. 

Por ijSSa. ConCOJ"data..: 
Haverâ ensino relisioso nas u­

colas oficiais: paao pelo Estado, 
e ministrado por sacerdotes n(Jmea· 
dos pelos Bispos. 

O matrimonio católu::o surte efel· 
tos civis perante o Estado. 

A. Cuíversid(Jdc Utd utft;u du ]J(!l.· 

\ 

Outro dia. precisei dum par de sa­
patos, e, sem mais aquel!iS, dirigi­
-me a. uma. 6c1.~tari!l-

- · Bons dias, rapaz. deix!!- cá. ~er 
um par de sapatos. 

- Sim, senhor, respondeu o em­
pregado .. E, trazendo-os d~larou-me: 
Olhe que o preço é fixo e paga-se 
adian~do: são 12o$Õol 

- Está. bem! 
E sem mais reflexões sôbre o ele­

vado preço do calçado, atirei com os 
'J2of0o para. cima do balcão. 

- Obrigado. aqui tem os sapatos. 
E o pupilo de S.:. Crispim deu-mos 
pam a mão. 

Neste momento, duas impresões in­
vadiram o meu espírito: o receio de 
que fôssem pequenos .. ~ e a certeza de 
que eram amarelos ... 

Como é costume, pedi licença para 
os calçar f!: ver se me fica!.iam justos 
de mais .. 

Fui a. ~xperimenta.r, c o meu rc· 
ceio transformou-se cm certeza: os 
sapatos ~ram pequ~nos, não me ser­
viam . 

- Olha, rapaz, estes Dão servem; 
são apertAdos; traz-me outro par 
a1aior do que êste; e há. ainda outra 
coisa: é que est~ são amarelos, e eu 
sou viuvo. Bem vês, &apa.tos amare­
los com fato preto - não fica bem. 

- Nada mais fácil; é preço fixo ..• 
e paga-se adiantado. São :120 escu­
dos ... 

- O quê?! Então não dei já os 
r-:o? Não puz o dinheiro em cima do 
balciiol 

- Perdão, patrão. Pagou o pri1nei· 
ro par._ Ago!a. tem de pag~ o se­
gundo. 

- Mas cu não levo p pt'imeir~; 
não me ·servem!:· · 

- Não importai Ê regra, da &asa; 
pagar sempre o primejro par. , 

AgOra. desej~ outro par, segundo 
as suas conveniências. .. Como sabe, 
as conveniências pagam-se. Qnde iria­
mos nós parar se tivéssemos de atu· 
rar. de graça, os caprichos e as con­
veniências do cada. um?! ... 

- Alas, ó .Bpaz:, isto não iS um 
capricho! Por nenhum preço, eu pos­
so ficar com uns sapatos que não me 
servem, e que, ainda. por cima, sã.o 
contrários ao meu estado; não me 
convem aquela cOr .. ~ Quero o outro 

.Par, os pretos! 
- Não digo o contrário, pem qu~-

U«.wu tJaSII't' a te,~ Gfn·tas ,·eualias 
ojiúai&. 

Etc. eü ... 
x,~ Concordata, a. Iugoslávja re­

coultece que o ensino religio::10 é 
uba.te do progresso ~oci.al.u 

Quando teremos em Portugal 
leis c1uo nã.o fiquem abai:so da~ 

que acaba. do decretar ' éste Esta-
do da EurOlfl4 central? -

Bem-aven1ur111ças 
O Jullfio era. um ra.p&.zOte 15~­

rio como um proiTama. despor­
ti\>o, cristlod. nas ocasiões pró.. 
l>rlas e :'Sempre multo burgut=s, 
até no dormir. calnto e a horas 
certas, e até na sua caridade 
cautel011eo, para. nao ser de­
mais ... 

Ora. um dta. estava. a. rcz.ar 
diante do seu cruclfb:o, onde o 
corpo de Cristo. branoo e pUr­
pura, aangra. suavemente por 
alguns rasgões. 

De-repente, o Jul:io sentiu 
que a. sua alma. tinha. vlbra<lO, 
um pouco como vibram as ases. 

Sentiu·& aubit a.t6 os olhoa. 
E viu o verdadeiro Crt.ato, en­
sangUentado, pisado, Estorcen­
do-se na cruz. 

ro contrariar a. sua liberdade "de e~ 
colher outros!... Ó que -digo. 6 que. 
se êstes lhe agradam, ~em d~ os pa­
gar! 

cidadão 
diz-lhe: 

- Quero p6r o meu fi111~ pa. es-­
cola .. 

- Mas você de-certo bebeu de 
uuu~ ;:!O ~mOço! Então eu ~ri-levar 
u1n par de sapatos, tenho dº p&P.r 
dois pares?!. .. 

- Nada. ~is fácil f"- responde-ma 
o Estado pela. boca. do ~v~ 

funcioná.rio. O senhor, como contri­
buinte, já. pagou adia.nta.damente:. l 
a regra da c~sa. - Eu nada; lhº posso fazer. E g 

regra da casa! Nas suas dkimas figura.; )liDa. 
parcela. destin!da · ~ instrução~ Ju 
suas contas estão, portanto,. em 

dia.. Aqui t~m, como é de justiça., 
uma. escola. ilO -eeu di1pôr. •· -

Como cu precisava. absolutamente 
dos sapatos, ~ na. terra não havia ou­
h:o sapateiro - pa:uei. o que m~ u.i· 
giram .. .! e não bJt-fei~ 

- Mas •• , h;t uma dificuldade: es­
ta escola. não me convém. Não se fa.­
la 9e D;us ~os alunos; a mor! l assen­
ta.. em bases menos :;Qli~ do que 
na.s escolas católicas .. 

Ora, aqui ao -l~o desta. escola. 
do Estado, há -uma: escola. · ca..tQliea: 
meto antes lá. o meu pequeno. · - -• 

- Nada. mªis justo - replica.-me 
o fu.ncionário p9:blico. O cidadã~ é 
livre, ~bsolutain~nte Hvre. Deseja. uma.. 
escola católica.? Não ~r4 Q ~ltado 
quem o irá. ~ontrariar~ 

V.. Ex... usa. ~~ BUOL lilierda.de 
vai a escola. católica.-- Dl!!S. !J claro; 
tem de a pagar!. 

- Mas como eu já: paguei ~; minha: 
percentagem para ~ escola. Oo Esta­
do, e não aproveito os seus serviços . 
tf'nho diteito a que ma entreguem'­
para. poder satisfazer na. escola. cató~ 
lica... - - -

- P~rdão,. o senho.r pãgou para. 
ter uma. escola. Esta. agora. ~o lhe 
serve?, Deseja. outra.?, Est& no :teu. di· 
rei to.. . mas IHJgue-a_.., -

- Então ~u para. me utilizar de 
~-~~L=~~~-=:::::::::=:::::::!:_ij ""'a escola, t~nho do pagar a 

duas?!..!. · 
Sai da: loja muito aborrecido, e, 

quando ia a enti!r em ~sa .. ".!. aco'r· 
acordei. 

Forque (ijnba,.me esquec;ido j:ie o di­
zer) tudo jsto !oi qm sonho! 

Mas qu!lfitU coisas estY.pid!J não 
acontecem na. vida real l.l.... • 

- Que qaere o cidadão: • J! re .. 
gra â4 casa~ · -

Desta. ve:r:, n~o e um sonho, i6 uma. 
realidade palpitante! 

Pois não 4 vertLJde que os- 'católi· 
· &Os portugueses. que t{esejam- dui 
educf!fiio aos seus filhos; tl»\ de 
pagar duas escolas. paro afj_tztd. s6 
se aproylitarem de uma f 

:Até quando viverão os católicos 
portugu~es .(que são à maiorià do 
pa1s) nesta. situação_ injusta,. ext,or­
si"::a e humilh!_nte?l -

· Esta que eu ~ 9.e conta! - 9!· 
-se, D~ ver:dadc, quando temos dean­
tQ de nós, não um ~pat~irQ m!S o 
Estado, quando se tra.~. não de i a· 
patos mas de escolas ... , quandÔ ~ 
tão em questão não ps llOS508 ~s, 
mas ~ inteiigénciª ~ p CQraçãq dos 
nossos filhos. 1 '( Adapt4do d• 

E, DUPIIIIY).-9 ~d~ tem ~ suas ~seolas. Ym · 

Sentiu clesprêzo pelo aeu ()()­
ração tão a..m.i&o <lo f:IOS5égo que 
ate a.ll tivera. por lema. •Baa~•. 
-na. prcaeqça, daquele COl'aQio 
devut.ado pelos homens, cuJo 
lema aen\ .sempre; «Ainda é 
tempo!• 

E ent4o, o mancebo lanoou­
-se naquele Coraçlo como num 
abi.amo, com a. sua. fortuna, o 
seu repo\1150, e todo o .eu aer, 

•Emquanto houver muáia. 
em.qu4JHO houuer tn;u.rtiça, 4Wl­
quanto houver ll07~ 1R4UI e 
gente infeliz ... 

Emqu.anto o~ membro! llo 
Senhor verterem 14ngueo, 1 na 
Cruz e no altar estiver, um 
Amor inMJti.Jjeito - i precito 
quo tm cada d•a nos dtmos a 
Ele, um pouco mais! 

Ai de quem dormir coa pé& 
dtl Cruz como tt .sombra ãe 
qualquer outra. drvore, emquan.­
to tirem' li .sorte CJ t-únicca do 
Mestre.• 

Assim falavt. o Julião a. Oll· 
tros rapazes; e alguns oom.pre­
enderam..no. 

Morreu aos :i16 anos, devotado 
pelo zf:lo e pela tuberculosa 

A oabecetra. do leito um m~ 
ç0 sa.cerdot.e repeti&: Bel1t.-4uen.­
turad.o oa que t!!m. Jome e 
st!de de 1mtiça PQf"QUe 4le& te­
rdo farto&/ 

J.D, 

qw. se tixha.m ~rixado (:lesQ1ienlat 
pyr agita.dores &tnnutci!t!$ •. 

E faz impresldo no~ar q•e â! 89 
t1t{lnif•stQitt~ que toram ft'IISRS e,n 
Tendem. só 1t ti#ham mais d• 20 

anos~ E!4~ qudsj !Odf!..S ~nra.s .ffil!tc · 

~· VI-se mais smrea v_e1 que l ss" ifti· 
migas deu pátrias s• urve~ dt: ftlt'o 
de ~spuilr~cia !los 'f'aPtUtl. tsOllOS. ·• 

os atir~~ ff!ra g [r!!!_t,~4 •IP...OJCd4-º-s 
4 prisão, ~ III tnorte'! 

Que.n xão sttdir4 a tcecnsiW• dt;. 
l~t!rar Of novos !fJstt& 4bYtr~& qu• ps 
qu.rftK fJ.Mdtr, para eOtiSeglfi!•• os 
s•us fi.s. §. eJC&h.,et'! os ~•~tU cojrelJ 

Porque~ e"' r•J:f'•;. lslu defenlafts 
dos fobr.s op#drio3 tlâ~ 1Auitg f'l· 

cos • ~ive!J~ & grande •.• 
Um dos priN&ipais ji1es da Acção 

Ql.tólica. tem d6 ur .vittJr ,qu• 4esor .. 
à~Wos d~ f!'ofissdo_ ~x.à1m a enrjqtte· 
eer. 4 clfSttl do. suor • do sa11zu• tl.t~. 
moci!Jade opertiri'a. ~uita.s vens &io 
~}J~" de !!I(Mri!_f. · - - - ~ 

-•.... -...... . 

Juliol.l ouvi-lo arqueja.r e di· 
zer: - «Tenho &kte !• 

Sentiu dentro de ai umtt '.'0"5 
que murmurava: - Jesua ter& 
&êde at6 o fim do mundo. 
~ Eatav~se realizan<lo uma !eatto ofl .. 

cial da eõrte belp. 
A R.atnha Altrtd.. que andava. -.ma­

ment6Ddo um nlbtnho, eeteve p,.. 
sente d.unmttt "-!&'Um tempo. Mas ele, pobre Jultlo, nem se­

quer podla. oferecer à 8êde de 
CriiSto, o fel e o vinaçe que 
lhe denun os judeus. 

A sua. vid& era. de pó .. , 
E aql.lf:le ItlPI.Z r. quem ntn­

gueru podia. apontar uma. t111ta, 
tere horror da sua. vida. 

A su::. correcçt\o pareceu-lhe 
lun crime dlnnte daQuel& dell­
.-Jo fie amnl' 

ela HUJeiJGJe 
Em FraHfa., hov.f!_e :no ntls p4Ssa-­

d'J graf!.IS tutnulto$ 1m B"st 1 "" 
Toulon. provoeados por oper,drios. 

Ohepda & csrt& hora, retirou._ 
cU3endo la pegou <l\\e a l'Odllaftm: ' 

-Tenho do - · Dt~ o -blo 
~-AD.tiN de tU<lo e cc:a. toda. a. .,. 
erttlclos - a. R&Ính& Aat t1d. _.miei 

vida 
Se amássemos a pobreza, a simplicidade de 
seria para todos menoa dura. 

viver.- a 
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